
Primeiro Trimestre | 2019

União entre entidades e poder público resulta no 
mais notável progresso em liberação de projetos 
dos últimos tempos, em um avanço significativo 
rumo à desburocratização de processos. 

.Parceria dá exemplo de 
combate à burocracia

p.6

ELEMENTAR






3Primeiro Trimestre 2019 | Sinduscon Paraná Oeste 

Durante muitos anos, havia uma 
sensação espalhada pelo ar de que 
o empresário era inimigo do po-
der público, porque haviam mui-
tos interesses antagônicos que 
dividiam os dois lados. O empre-
sariado reclamava – e com razão 
– da lentidão nas ações do poder 
público. Ele queria mais agilida-
de, respostas que demandassem a 
ousadia que é empreender em um 
país tão amarrado em leis como o 
Brasil. Faltava o principal de tudo: 
o entendimento, a união e a inte-
gração. 

Pois bem, essa união se fortalece 
a partir do momento em que con-
templamos, em janeiro de 2019, o 
lançamento da plataforma Aprova 
Fácil, uma solução eficaz e de bai-
xo custo para o flagelo da burocra-
cia. E isso tudo porque a iniciativa 
privada, através de entidades re-
presentativas, como o Sinduscon 
Paraná Oeste e a Aeac – deram as 
mãos ao poder público, através da 
Prefeitura de Cascavel, e concebe-
ram uma ferramenta que já pode 
ser considerada um case de suces-
so e que muito contribui para a 
aprovação de projetos, ganhando 
em agilidade, eficiência, baixo cus-
to e principalmente credibilidade. 

Essa amarração deu certo e já traz 
frutos: são várias as prefeituras 
do País interessadas em seguir o 
exemplo de Cascavel. Isso nos en-
che de orgulho, e mostra que esta-
mos no caminho certo. Por isso, é 
necessário agradecer ao empenho 
daqueles que nos antecederam 
nesta luta. 
No entanto, é preciso manter a 
vigilância quanto à necessidade e 
continuar a defesa intransigente 
da simplicidade, da objetividade 
e da transparência, que ainda está 
presente de forma intensa em nos-
sas vidas, muitas vezes de forma 
escondida e sorrateira. É preciso 
identificar onde há amarração e 
onde a evolução encontra barrei-
ras. Vamos juntos continuar nessa 
luta, porque ela é benéfica a todos.  

Mudando de assunto: eu não po-
deria deixar de ocupar este espa-
ço sem deixar de falar da força da 
mulher nos canteiros de obras, já 
que março foi o mês inteiramen-
te dedicado a elas. A todas as en-
genheiras, arquitetas, mestres de 
obras e demais colaboradoras da 
cadeia produtiva do setor, e que 
ocupam cada vez mais espaço no 
canteiro de obras, o mais sincero 
reconhecimento. 

O 
FLAGELO
DA 
BUROCRACIA

PALAVRA DO PRESIDENTE

Presidente João Luiz Broch 
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ABRIL/2019

08/04/2019         Reunião da Diretoria | Cascavel
08/04/2019         Reunião Comitê de Obras Públicas - COP | Cascavel
10/04/2019         Reunião Comitê de Políticas e Relações do Trabalho - CPRT | Cascavel
11/04/2019         Reunião Comitê de Materiais, Tecnologia, Qualidade e Produtividade - COMAT | Cascavel
11/04/2019         Encontro de RH’s | Foz do Iguaçu
12/04/2019         Treinamento Admissional Coletivo | Cascavel, Marechal Cândido Rondon e Medianeira
12/04/2019         Reunião Comitê de Meio Ambiente - CMA | Cascavel
17/04/2019         Como a Sustentabilidade Pode Beneficiar os Negócios na Construção Civil | Cascavel
23/04/2019         Curso: NR-35 - Trabalho em Altura | Foz do Iguaçu
23/04/2019         Seminário Gestão de Terceirizados na Construção Civil | Cascavel
24 à 27/04/19     Curso: Sinaleiro/Amarrador | Cascavel
26/04/2019         Treinamento Periódico Coletivo | Cascavel
29/04/2019         Reunião da Diretoria + Reunião de Associados | Foz do Iguaçu
24/04/2019         Reunião Comitê da Industria Imobiliária - CII | Cascavel
25/04/2019         Reunião Comitê de Desburocratização | Cascavel
30/04/2019         Reunião Comitê de Ação Social e Cidadania - CASC | Cascavel
 
MAIO/2019

08/05/2019         Curso: NR-35 - Trabalho em altura | Cascavel
10/05/2019         Treinamento Admissional Coletivo | Cascavel e Foz do Iguaçu
10/05/2019         3º Encontro para Mestres de Obras | Cascavel
13/05/2019         Reunião do Conselho Deliberativo + Reunião da Diretoria | Cascavel
15 a 17/05/19     91ª ENIC | Rio de Janeiro
15 a 18/05/19     Curso: Operador de Elevador de Cargas e Pessoas | Cascavel
22/05/2019         Encontro de RH’s | Cascavel
24/05/2019         Treinamento Periódico Coletivo | Medianeira
24/05/2019         Encontro Setor de Compras | Cascavel
27/05/2019         Reunião da Diretoria + Reunião de Associados | Cascavel
29/05/2019         Reunião Comitê de Políticas e Relações do Trabalho - CPRT | Cascavel
 
JUNHO/2019

05/06/2019         Curso: NR-35 - Trabalho em altura | Toledo
07/06/2019         Treinamento Admissional Coletivo | Cascavel e Toledo
10/06/2019         Reunião da Diretoria | Cascavel 
10/06/2019         Reunião Comitê de Obras Públicas - COP | Cascavel
12 à 15/06/19     Curso: Operador de Grua | Cascavel
13/06/2019         Encontro de RH’s | Toledo
13/06/2019         Reunião Comitê de Materiais, Tecnologia, Qualidade e Produtividade - COMAT | Cascavel
19/06/2019         Reunião Comitê de Meio Ambiente - CMA | Cascavel
19/06/2019         Reunião Comitê da Industria Imobiliária - CII | Cascavel
24/06/2019         Reunião da Diretoria + Reunião de Associados | Cascavel
25/06/2019         Curso: Operador de Serra Circular | Cascavel
25/06/2019         Reunião Comitê de Ação Social e Cidadania - CASC | Cascavel
27/06/2019         Reunião Comitê de Desburocratização | Cascavel
28/06/2019         Treinamento Periódico Coletivo | Cascavel e Marechal Cândido Rondon

.AGENDA
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DESBUROCRATIZAÇÃO

NA VANGUARDA DA
DESBUROCRATIZAÇÃO 

Lançado na segunda quinzena de janeiro, em Cascavel, o programa 
Aprova Fácil é um tiro certeiro contra a burocracia no ambiente públi-
co. A ação é fruto de parceria firmada entre o Sinduscon Paraná Oeste, 
Aeac (Associação os Engenheiros e Arquitetos de Cascavel) e Prefeitura 
de Cascavel. O Aprova Fácil traz uma série de avanços que destravam 
a aprovação de projetos e a liberação de pareceres públicos para obras, 
entre outras ações. 
“Durante muitos anos, havia a sensação de que o empresário era ini-
migo do poder público, porque haviam muitos interesses antagônicos 
que dividiam os dois lados. O empresariado reclamava – e com razão 
– da lentidão nas ações. Ele queria mais agilidade, respostas que deman-
dassem a ousadia que é empreender em um país tão amarrado em leis 
como o Brasil. faltava o principal de tudo: o entendimento, a união, a 
integração”, destaca o presidente do Sinduscon Paraná Oeste, João Luiz 
Broch. 
De acordo com Ronald Peixoto Drabik, coordenador do Comitê de 
Desburocratização do Sinduscon Paraná Oeste, são vários os avanços 
que a nova legislação proporciona. Um deles é o encurtamento no prazo 
para aprovação de projetos, como a expedição de Alvará de Construção 
para empresas executoras de obras. Haverá diminuição de 45 dias para 
15 dias, a contar do protocolo ou da data da apresentação do projeto em 
condições de aprovação, para a liberação do documento.  
Além de outras modificações formais, tem relevância também nas mu-
danças de incumbências e prerrogativas do órgão municipal de aprova-
ção e licenciamento, com objetivo de acelerar a emissão de certidões e 
fazer com que a economia gire mais rápido, gerando emprego e renda. 
A Lei Municipal 6.699, que formaliza alterações no Código de Obras 
Municipal, está sendo alterada pela Lei 6.951 em alguns artigos, regu-
larizando a aprovação por meio digital e alterando partes do Código de 
Obras para a formatação digital. A lei de alteração do Código prevê a 
apresentação de documentos de forma mais simplificada. 
O objetivo é reduzir a fila de espera, que hoje chega a 70 dias somente 
na primeira análise do processo. “São várias as prefeituras do país inte-
ressadas em seguir o exemplo de Cascavel. Isso nos enche de orgulho, e 
mostra que estamos no caminho certo”, complementa Broch. 
Com a implantação do Aprova Fácil e devido à aprovação ser somente 
de parâmetros urbanísticos, a prefeitura confirma que a responsabilida-
de pelo projeto é dos profissionais.
O evento contou com a participação de autoridades como o prefeito Le-
onaldo Paranhos; o presidente da Aeac, Valmor Pietsch; o presidente da 
Acic (Associação Comercial e Industrial de Cascavel), Edson Vascon-
celos; o futuro presidente da Ferroeste, André Gonçalves; vereadores, 
secretários municipais, representantes de entidades da sociedade orga-
nizada, engenheiros e arquitetos e proprietários de construtoras, entre 
outras lideranças. “O Aprova Fácil é fruto da parceria entre a prefeitura 
e entidades, visando agilidade para todos, e quem ganha com isso é toda 
a população de Cascavel”, diz Paranhos. 
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DESBUROCRATIZAÇÃO

Redução de papéis é uma das conquistas 

A proposta do Município desburocratiza o processo de emissão de al-
varás de construção, abrangendo a execução e a regularização de toda 
e qualquer construção, reconstrução, reforma, ampliação, translado ou 
demolição efetuada por particulares ou entidade pública no Município 
de Cascavel. Nesse sentido, a alteração da lei simplifica as etapas pré-
vias à emissão dos alvarás de construção, reduzindo o procedimento 
de análise e aprovação de projetos arquitetônicos. Além disso, preten-
de dar uma redação mais clara e isenta de interpretações ao dispositivo 
refletido da Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2011, Estatuto das 
Cidades, o qual estabelece o controle social das políticas públicas, com 
a participação de órgãos colegiados de política urbana. 
O secretário da Casa Civil, Cletírio Feistler, que responde pelo IPC, diz 
que a quantidade de papéis para serem analisados pelos servidores é 
muito grande e isso acaba prejudicando o desenvolvimento dos traba-
lhos. “Temos uma pequena equipe para dar conta de tanto trabalho. A 
análise dos projetos acaba sendo demorada, devido ao grande volume 
de trabalho que chega para os técnicos analisarem. Para os investidores 
da área da construção civil, esta alteração no código de obras vai agili-
zar, e muito, o andamento das construções, porque no sistema em que 
vínhamos atuando, o Município estava perdendo tempo e, consequen-
temente, recursos”, destaca o secretário. Ricardo Rocha, presidente do 
Crea Paraná, afirma que esta iniciativa do governo municipal “é o ca-
minho para o desenvolvimento, trabalhar na agilização nos processos 
e na digitalização de forma mais correta é fácil”. 
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ENTREVISTA ANDRÉ GONÇALVES

“FERROESTE SERÁ
ESPINHA DORSAL 
DO TRANSPORTE
DE TRILHOS 
DO PARANÁ”
Engenheiro civil com pós-graduação em Gestão Ambiental pela UEM 
(Universidade Estadual de Maringá), André Luiz Gonçalves, 43 anos, é 
uma liderança associativista de destaque em Cascavel e na região Oeste 
do Paraná. Entre outras atribuições, atua decisivamente em entidades 
como Crea-PR, Sinduscon Paraná Oeste, Fiep, entre outras, sempre de 
forma altiva e se mostrando liderança de vários predicados, como capa-
cidade de diálogo, espírito conciliador e competências técnica e política. 
Agora, está diante de um novo desafio. André atendeu convite do go-
vernador Ratinho Junior e assumiu, no início do ano, a presidência da 
Ferroeste. Nesta entrevista à Revista Construção Oeste, André fala da 
nova missão que tem pela frente. 

Construção Oeste – Como presidente da Ferroeste, quais serão as 
novas diretrizes a serem implementadas, seguindo as orientações da 
administração do governador Ratinho Junior?

André Gonçalves – Melhorar a gestão e tentar eliminar os gargalos, 
em que pese todas as limitações de recursos e de operação, isso atra-
vés de parcerias com empresas que estão instaladas nos terminais e 
também com as empresas que fazem a operação em outros trechos. 
São ações de curto prazo. Em médio prazo e longo prazos, pretende-
mos trabalhar forte no projeto da implantação da nova Ferroeste, que 
preconiza projeto ferroviário bioceânico, de ligação entre os oceanos 
Atlântico e Pacífico. Mas essa é uma ação de muitos anos, que, porém, 
precisa ser começada o quanto antes. Não é uma ação de um mandato, 
demanda muito mais tempo. Sabedor das limitações que sofre a Fer-
roeste com a falta de recursos, ausência de planejamento e déficit de 
estrutura de apoio, o governador Ratinho Junior quer que a Ferroeste 
faça uma adequação geral aos objetivos traçados, ou seja, economia 
e racionalidade na preparação para cumprir seu papel de importante 
ferramenta para o desenvolvimento do agronegócio no Paraná. No 
futuro, ela vai ser a espinha dorsal do transporte ferroviário no Esta-
do, cortando o Paraná de leste a oeste. É preciso, no entanto, algumas 
melhorias no trecho entre Cascavel e Guarapuava, onde o relevo favo-
rece o traçado. De Guarapuava a Curitiba e de Curitiba a Paranaguá, 
o traçado é mais acidentado e por isso serão necessários modais di-
ferenciados, devido às peculiaridades do terreno. Na descida da Serra 
do Mar não há alternativa: é necessário um traçado novo, e que desvie 
dos parques lá instalados. 

Construção Oeste – Qual é a situação dos ativos da Ferroeste, locomo-
tivas, equipamentos e pessoal para a implementação destas diretrizes?

André Gonçalves – Temos 14 locomotivas da década de 60 e 70, que 
ainda conseguem dar conta de nossas necessidades. Temos ainda a 
necessidade de manutenção de alguns taludes por onde a ferrovia 
corta. Alguns trechos têm a necessidade maior de manutenção. Ao 
mesmo tempo, quando há a necessidade, principalmente em época de 
colheita, alocamos equipamentos extras. Temos 400 vagões que fazem 
manutenção em nossa oficina em Guarapuava e que dão conta do re-
cado, por enquanto. 

Construção Oeste – A Ferroeste parte, então para se tornar mais atu-
ante e mais competitiva. Há algum planejamento específico para que 
isto aconteça?

André Gonçalves – Primeiramente, temos que melhorar a gestão e a 
forma como o Estado entende o papel da Ferroeste. Como já disse, a 
idade de muitos de nossos equipamentos leva a um aumento no tem-
po de manutenção, retirando material que poderia estar em dispo-
nibilidade, diminuindo nossa eficiência e nossa competitividade. Ao 
mesmo tempo, nossa meta é buscar aumentar o faturamento, rees-
truturar o terminal de Cascavel, transformando-o em um centro de 
distribuição de logística mais bem organizado, com espaços e acessos 
mais adequados aos caminhões. 
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Construção Oeste – E quanto à privatização ou a implantação de 
PPPs?

André Gonçalves – Há esta possibilidade sim, dentro do projeto da 
nova Ferroeste, ideia essa defendida pelo governador. Como a Fer-
roeste detém a concessão do transporte ferroviário entre Dourados a 
Guarapuava, todos os possíveis modais que possam abastecer o tre-
cho podem ser ofertados para a iniciativa privada, que atuariam como 
operadores ferroviários independentes – elencados via processo licita-
tório –, que, por sua vez, montariam centrais de frete, mais ou menos 
como acontece com o transporte rodoviário. Este modelo de conces-
são já funciona em outros países e pode ser implantado por aqui.

Construção Oeste – Quanto à situação financeira, qual o panorama 
atual? E as empresas parceiras?

André Gonçalves – A empresa tem uma operação deficitária e den-
tro dos objetivos do governador, existe a necessidade de reduzir os 
custo e aumentar a eficiência. Com a chegada do novo projeto de 
funcionamento da Ferroeste e que está sendo gestado em Curitiba, 

pretendemos solucionar este problema. Quanto às empresas parcei-
ras, a relação já é boa e pretendemos aumentar ainda mais este relacio-
namento, cada um cuidando de seu trecho, para que o resultado final 
seja interessante para todos. O governador Ratinho Júnior quer fazer 
uma história diferente na Ferroeste, diferentemente de outros gover-
nos que anunciavam projetos e mais projetos, que não saiam do papel. 
Nós queremos levar esta grande empresa que é a Ferroeste a ocupar o 
lugar que merece no agronegócio.

Construção Oeste – Algo mais a destacar?

André Gonçalves – Nossa diretoria ficará menos em Curitiba e mais 
em Cascavel e Guarapuava, onde ela tem de ficar. E todas essas ações 
estão sendo e serão feitas através do esforço de várias mãos e da con-
fiança da população do Paraná, com a participação, decisiva, de li-
deranças como o governador Ratinho Junior, secretário estadual de 
Infraestrutura e Logística, Sandro Alex, o secretário estadual de Pla-
nejamento e Projetos Estruturantes, Valdemar Bernardo Jorge, entre 
tantos outros. 

OESTE 
REPRESENTADO 

EM CURITIBA 
E BRASÍLIA

(PSD). Já os deputados estaduais são Marcio Pacheco (PDT), 
Marcel Micheletto (PR), Professor Lemos (PT), Coronel Lee 
(PSL) e Sargento Fruet (PSL). O general Afonso de Sá, chefe 
de Gabinete do presidente do STF, ministro Dias Toffoli, é o 
principal interlocutor da região Oeste junto à mais alta corte 
do Judiciário brasileiro. Afonso criou laços entre as principais 
lideranças de Cascavel nos anos em que comandou a 15ª Bri-
gada de Infantaria Motorizada. Nos principais cargos de con-
fiança do Governo do Estado estão Jorge Lange (presidente da 
Cohapar), André Gonçalves (presidente da Ferroeste), Clau-
dio Stabile (presidente da Sanepar) Valdemar Bernardo Jorge 
(secretário de Planejamento), Gugu Bueno (superintendente 
da Casa Civil), Ademir Bier (diretor de Obras da Cohapar) e 
Fernando Dillenburg (chefe do escritório regional do Parana-
cidade). 

São 11 os deputados que representam a região Oeste na As-
sembleia Legislativa, em Curitiba e na Câmara dos Deputa-
dos, em Brasília. Os deputados federais são Fernando Giaco-
bo (PR), Evandro Roman (PSD), Hermes Parcianello (MDB), 
Sérgio Souza (MDB), José Carlos Schiavinato (PP) e Vermelho 

ENTREVISTA ANDRÉ GONÇALVES
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ENERGIA

BAIXO IGUAÇU: 
UMA USINA DE 
OPORTUNIDADES

Capanema e Capitão Leônidas Marques, com áreas abrangidas na 
construção da Usina, serão diretamente beneficiados com o aumento 
na arrecadação de impostos e geração de empregos.  A área de seu 
reservatório também abrangerá os municípios de Realeza, Planalto e 
Nova Prata do Iguaçu.

 O reservatório terá pouco mais de 31 km² de superfície, número con-
siderado pequeno para uma usina desse porte. Localizada a 30 km da 
Usina Governador José Richa (Salto Caxias), a Usina terá sua força, do 
tipo abrigada, no município de Capanema, na margem esquerda do 
rio. A barragem será de terra e enroscamento com núcleo de argila, 
com 516 metros de extensão e 15 metros de altura.

A sustentabilidade e o desenvolvimento socioeconômico são condi-
ções indispensáveis para o empreendimento. Desta maneira, foram 
criados 32 programas socioambientais que buscam a conservação das 
características do meio ambiente e da sociedade onde a Usina está 
inserida.

Depois que estiver gerando energia, a usina continuará trazendo be-
nefícios aos moradores de Capitão Leônidas Marques e Capanema, 
por intermédio do benefício dos royalties pagos pelas terras agricultu-
ráveis alagadas. Estima-se que será mais de R$ 4 milhões por ano em 
impostos pela utilização dos recursos hídricos, destinados aos muni-
cípios abrangidos pela Usina.

Desde dezembro do ano passado, a região Oeste conta com mais uma 
usina hidrelétrica: Baixo Iguaçu, construída pela Copel e Neoenergia 
no rio Iguaçu, entre os municípios de Capanema e Capitão Leôni-
das Marques. Com três unidades geradoras, a usina totaliza 350 me-
gawatts, o suficiente para atender ao consumo de 1 milhão de pessoas. 
A unidade deve entrar em pleno funcionamento entre março e abril. 
A energia gerada será levada de Capanema até Cascavel, através de 
136 torres da Linha de Transmissão, que já estão sendo instaladas. 

O empreendimento vai impulsionar o desenvolvimento da região e 
abre um importante leque de oportunidades para a população, um 
nicho de trabalho nas áreas de turismo e de esportes náuticos. A usina 
teve investimento total de R$ 2,4 bilhões, sendo 30% da Copel. A obra 
começou em 2013 e, no pico, gerou 3.100 empregos.

Essa usina é o último grande aproveitamento do Iguaçu e a sexta hi-
drelétrica do rio. Com a formação de uma Área de Proteção Perma-
nente haverá a recuperação de quase 2 mil hectares de matas, o que 
ajudará a proteger o Parque Nacional de Iguaçu.
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ENERGIA

A USINA EM NÚMEROS

Investimento: R$ 2 bilhões.
 
Empregos diretos: 3 mil durante a construção.
 
Inicio das operações: 1º Semestre de 2019.
 
Capacidade: 350,2 MW (Suficiente para aten-
der uma cidade com 1 milhão da habitantes).
 
Área alagada: 13,5 km².
 
Extensão da Barragem: 516 metros.
 
Construção: Norberto Odebrecht/Alstom.
 
Linha de Transmissão: 60 km.
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TECNOLOGIA

LABORATÓRIO
 OFERECE ENSAIOS 

OBRIGATÓRIOS 
PARA 

CONSTRUÇÃO 

Embora a sede seja em Ponta Grossa, o Laboratório de Tecnologias 
Construtivas do Instituto Senai de Tecnologia em Construção Civil, 
criado em 2013 para atender às demandas de todo o estado referentes 
à NBR 15.575, se capilarizou e instalou laboratórios em municípios, 
como Maringá, Cascavel, Pato Branco; além de laboratórios ‘in loco’, 
em Curitiba e em Londrina. 

A NBR 15.575 é a norma que determina parâmetros mínimos de de-
sempenho para os sistemas construtivos, como acústico, térmico, de 
resistência, entre outros. O objetivo é estabelecer padrões, trazendo 
assim maior qualidade para os produtos finais da construção civil. 
Desde que a norma entrou em vigor, é de responsabilidade dos fabri-
cantes, seja dos sistemas ou de componentes, como blocos e telhas, 
informar ao consumidor o desempenho por meio do resultado de en-
saios realizados em laboratório.

Desde 2017 está em vigor o regimento do Sistema de Avaliação da 
Conformidade de Empresas de Serviços e Obras da Construção Ci-
vil (SiAC) do Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do 
Habitat (PBQP-H), que determina que incorporadoras e construtoras 
comprovem a adequação à NBR 15.575 para receberam financiamen-
to da Caixa Econômica Federal. 

De acordo com Letícia da Costa Gonçalves, especialista do Instituto 
Senai de Tecnologia em Construção Civil, é expressiva a quantidade 
de atendimentos realizados em Cascavel no ano de 2018 pelo IST: fo-
ram 58 atendimentos em Concreto, 7 atendimentos em Argamassa, 13 
atendimentos em Cerâmica Vermelha, um atendimento em BIM e um 
atendimento em acústica. 

Segundo Letícia, um dos projetos no momento em discussão é a cons-
trução da sede própria da Amic (Associação das Micro e Pequenas 
Empresas do Oeste do Paraná), totalmente edificada em plataforma 
BIM, um marco da engenharia regional que está servindo de referên-
cia no setor. 

 Além dos ensaios, o laboratório oferece consultorias que objetivam 
capacitar equipes na interpretação dos critérios e requisitos da Nor-
ma de Desempenho nos processos de incorporação, projetos, supri-
mentos, produção e assistência técnica; levantar ensaios necessários 
à comprovação do desempenho dos sistemas a partir dos critérios 
estabelecidos pela Norma; realizar os ajustes ou desenvolver mode-
los padrão do Manual de Uso, Operação e Manutenção da empresa; e 
adequar os procedimentos, catálogos de materiais e diretrizes de pro-
jetos, para atendimento aos requisitos e critérios determinados pela 
Norma de Desempenho. 

Dentre os diversos ensaios ofertados, estão: Desempenho Estrutural; 
Resistência a Impacto de corpo mole (Estrutura, vedações, cobertu-
ra); Resistência a impacto de corpo duro (Estrutura, piso, vedações, 
cobertura); Suporte para peças suspensas (Vedações); Ações transmi-
tidas por portas (Vedações); Peças fixadas em forro (cobertura); Es-
tanqueidade; Ações de vento e chuva (Vedações); Incidência direta de 
água (vedações); Áreas molhadas (Piso); Durabilidade e Manutenibi-
lidade; Ação de calor e choque térmico (Vedações); Lumínico; Fator 
luz diurna (Gerais); Acústico; Ruído de Impacto (Piso); Ruído aéreo 
entre unidades habitacionais (Piso); Isolação acústica entre ambientes 
(Vedação) e Isolamento acústico devido a sons aéreos (Cobertura). 

Atendimentos realizados em Cascavel em 2018 pelo IST:

Atendimentos em Concreto
Atendimentos em Argamassa
Atendimentos em Cerâmica Vermelha
Atendimento em BIM
Atendimento em acústica

58 
7 

13 
1 
1 

O futuro está na indústria: laboratório busca a 
capilarização do conhecimento

Em Ponta Grossa, um dos temas discutidos é projeto 
em BIM que será edificado em Cascavel
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EMPRESÁRIOS DO 
SETOR JULGAM

POSITIVA NOVA LEI 
DOS DISTRATOS

LEGISLAÇÃO

As novas regras do Distrato (Lei 13.786/18), em vigor desde 28 de 
dezembro do ano passado, agradam empresários da construção civil 
associados ao Sinduscon Paraná Oeste. A Revista Construção Oeste 
ouviu alguns deles e contatou que o clima é de otimismo. O texto re-
gulamenta a rescisão e trata dos direitos e deveres de incorporadoras, 
loteadoras e adquirentes de imóveis nos casos de rescisão contratual.

Para o empresário Sérgio Casarotto, da construtora Wust & Casarot-
to, a lei ficou boa para o cliente e para as incorporadoras, porque, de 
uma forma direta, esclareceu melhor um assunto onde antes pairavam 
dúvidas. “As pessoas terão de refletir um pouco mais antes de assu-
mir um compromisso”, destaca. Para Sérgio, os reflexos da decisão, 
em Cascavel, são percebidos de forma diferente do que em outras ci-
dades, principalmente capitais e grandes aglomerados urbanos. “Aqui 
o negócio é fechado da maneira mais tradicional e conservadora pos-
sível. Muito disso em virtude de que a quantidade de lançamentos, 
em comparação às cidades maiores, é reduzido, o que, por si só, já 
acirra a concorrência. Na nossa região, os pessoas conseguem honrar 
compromissos de forma mais acentuada do que em outros lugares. 
Praticamente não temos a figura do investidor meramente especulati-
vo. Temos aqui pessoas que compram unidades apenas para morar ou 
alugar”, observa Sérgio.  

Já o engenheiro civil Paulo Natucci, de Foz do Iguaçu, vice-presiden-
te do Sinduscon Paraná Oeste e diretor da Natucci Engenharia Civil 
Ltda, tem uma visão ainda mais pragmática. Pelo que ouvi falar, a lei é 
mais vantajosa para todos agora. O problema é que havia muita gen-
te se aproveitando da situação, principalmente alguns consumidores 
mais mal intencionados. Agora, esse consumidor, diante da possibili-
dade de ter de arcar com as consequências, tem que fazer um negócio 
mais consciente. Comprou, pagou. Acabou a era daquilo que a ma-
landragem chama de dar um perdido, ir para cima da construtora e 
tentar tirar vantagem.  
“Tenho empresa pequena e por isso a venda é fruto do contato pessoal 
do cliente. Diante dessa realidade, fazemos uma espécie de radiogra-
fia do cliente, quando percebemos se ele tem ou não condições de 
honrar o compromisso. Em São Paulo, por exemplo, a maior parte da 
ação de vendas de imóveis é terceirizada, e o objetivo é a conquista da 
comissão do corretor, custe o que custar. Muitas vezes esses correto-
res, preparados que são, sabem envolver a pessoa e acabam fazendo 
vendas forçadas, algo muito comum no mercado. Todos sabemos que 
compra é coisa de impulso, de momento. Quando a pessoa sabe con-
versar bem, a outra tem dificuldade de falar não. Por isso, as grandes 
empresas têm uma parcela de culpa”, diz Natucci. 

Para o engenheiro civil Wilson Schiavinato Jr, de Toledo, diretor da 
Rawi Engenharia, a aplicação de penalidades e multas são salvaguar-
das que garantem segurança jurídica ao proprietário e beneficiam 
também o investidor sério e comprometido. “Houve um avanço, no 
sentido em que as relações de negociação entre as partes alcançou um 
patamar de evolução, ficando mais transparente, mais fácil de nego-
ciar e mais justo em alguns prontos”, afirma Wilson.

Sérgio Casarotto

Paulo Natucci

Wilson Schiavinato Jr.
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LEGISLAÇÃO

Comentários sobre a Lei nº 13.786/18

Por Renata Félix, diretora da Jota Ele Construções 

1. A nova Lei prevê a necessidade de um quadro resumo, para que 
fique claro ao consumidor as condições do negócio e para que não se 
alegue desconhecimento das cláusulas contratuais.
Dentre os principais aspectos a constarem no quadro resumo, estão:
a) identificar o preço total a ser pago. Em caso de parcelamento do 
valor, é necessário constar o valor de cada parcela e quanto ela repre-
senta na porcentagem do valor total;
b) o valor exato a ser pago a título de corretagem e a quem será pago; 
c) as consequências de desfazimento do contrato, por resolução ou 
distrato, por qualquer uma das partes, com as penalidades aplicáveis 
e prazos para devolução dos valores ao adquirente (conforme limites 
estipulados pela lei, vide tabela abaixo). Necessária expressa anuência 
do adquirente nessa cláusula, com a assinatura ao lado;
d) previsão de taxas de juros;
e)  direito de arrependimento de 7 dias. Porém apenas quando a com-
pra é realizada em estandes de vendas e fora da sede do incorporador 
ou do estabelecimento comercial;
f) prazo para que o comprador quite suas obrigações após a expedição 
do habite-se;
g) informações sobre ônus que recaiam sobre o imóvel;
h) termo final para expedição habite-se e a penalidade pela intem-
pestividade.

Se o contrato não prever expressamente todas essas informações, ca-
berá à incorporadora aditar o contrato no prazo de 30 dias, sob pena 
de rescisão pelo adquirente.

2. A Lei regulamentou que o atraso na entrega da obra, pelo prazo de 
180 dias, assim como já vinha entendendo o Judiciário, não enseja o 
pagamento de qualquer penalidade, nem mesmo pode ser solicitada a 
rescisão pelo atraso dentro do prazo de 180 dias.

Porém, se o atraso ultrapassar os 180 dias: 

Os valores NÂO são cumulativos. Ou seja, ou é devida multa contra-
tual pelo atraso na entrega da obra, OU lucros cessantes.
No caso de o adquirente desistir da obra, a incorporadora terá o prazo 
de 60 dias para realizar o pagamento ao adquirente.

3. Com relação à rescisão, por desistência pelo adquirente, a Lei prevê:

 

Se o contrato for rescindido após a conclusão do empreendimento, 
serão retidos, em razão do período de disponibilização da unidade 
imobiliária para o adquirente:

  

Se após essas deduções, o adquirente ainda tiver saldo a receber da 
incorporadora, esse valor deverá ser pago em parcela única, após o 
prazo de 180 dias, a partir da data da rescisão do contrato (para não 
prejudicar o andamento da obra). 

4. Por fim, vale destacar que a Lei acolheu boa parte das teses já apli-
cadas nos conflitos desta natureza, tornando as regras mais claras e 
objetivas, deixando as relações mais claras, inclusive no que se refere 
a cláusula contratual que transfere ao adquirente a obrigação de pagar 
a taxa de corretagem, desde que o preço seja previamente informado 
e conste destacado no quadro resumo.

Adquirente desiste da obra

Adquirente permanece no imóvel

Devolução na integralidade, do 
valor pago com correção e multa 
contratual

Indenização de 1%, por mês de 
atraso, com correção

Incorporação Imobiliária

Impostos reais

Condomínio e contribuição à Associação de Moradores

Encargos | 0,5% do valor atualizado do contrato, pro rata die

Regime/
Situação

Incorporação 
pura

Patrimônio
de afetação Revenda

Prazo para 
Empresa
pagar saldo
remanescente
ao Comprador

180 dias a 
contar do 

desfazimento 
do contrato

30 dias a contar 
do habite-se

30 dias a contar 
da revenda

Multa do 
Comprador
à Empresa

Até 25% Até 50%
Até 25% OU

Até 50% 
(depender do 

regime

Consequência Devolução da 
corretagem

Devolução da 
corretagem

Devolução da 
corretagem
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ENTREVISTA SANDRO ALEX 

“INFRAESTRUTURA
E LOGÍSTICA DO
PARANÁ
SEGUIRÃO 
ORIENTAÇÕES 
DE COMPLIANCE”
Deputado federal eleito em 2018 e licenciado no ano seguinte para as-
sumir um novo desafio, o de comandar uma das mais importantes e es-
tratégicas secretarias do Governo do Estado, a de Infraestrutura e Logís-
tica, Sandro Alex, 46 anos, encara como principal missão delegada pelo 
governador Ratinho Junior a retomada da confiança da pasta, abalada 
após sucessivas turbulências vividas por seu antecessor, Pepe Richa. Ra-
dialista e advogado, Sandro Alex entende que planejar a infraestrutura 
do Paraná para os próximos 30 anos é um dos principais projetos do 
Governo do Estado. Nesta entrevista à Revista Construção Oeste, ele 
destaca alguns aspectos da missão que tem pela frente.   

Construção Oeste - Qual o principal desafio nesta nova missão atribu-
ída ao senhor pelo Governador Ratinho Junior?

Sandro Alex – Na verdade, temos dois grandes desafios, sendo o pri-
meiro e mais importante, a implantação de estrutura capaz de supor-
tar a previsão de crescimento para o estado, que é de 6% para este ano. 
Todos os modais tem que estar interligados, evitando perdas e demo-
ras na exportação de nossos produtos. O governador Ratinho Junior 
pretende investir fortemente em infraestrutura aérea, terrestre e por-
tuária. Este é o grande desafio. O segundo é a recuperação da imagem 
da Secretaria, que andou meio desgastada na mídia, com problemas 
administrativos, financeiros e redução de pessoal, o que diminuiu sua 
capacidade de ação. Passaremos a atuar segundo as regras de Com-
pliance, esta nova ferramenta que permite uma maior transparência 
em todos os processos instalados pela Administração. Temos um bom 
relacionamento com o Governo Federal, já estive com o presidente 
Jair Bolsonaro e com o ministro da Infraestrutura, para apresentar as 
demandas do Estado. Temos uma parceria com o Exército Brasileiro 
- o novo diretor geral do DER é do quadro das Forças Armadas, que 
trabalhará com diversos membros de sua equipe. 

Construção Oeste – E quanto ao pedágio? 

Sandro Alex – Em minha opinião, nossos pedágios estão entre os mais 
caros do mundo. Temos que ter uma nova política para a implantação 
de rodovias pedagiadas no Paraná, que possa reduzir significativa-
mente as tarifas cobradas aos usuários. 
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O CARTÃO QUE 
AJUDA A CONSTRUIR 
A SATISFAÇÃO DA 
SUA EQUIPE, E OS 
RESULTADOS DO 
SEU NEGÓCIO!

45 3038-2255
www.nutricard.com.brwww.nutricard.com.br

/nutricard

ENTREVISTA SANDRO ALEX 

Construção Oeste – Quais as diretrizes do governo Ratinho Junior 
para a Ferroeste, uma opção estratégica e que parece mal aproveitada?

Sandro Alex – O governo considera a hipótese de passar a Ferroeste 
para a iniciativa privada, porém, é necessário que se faça uma reade-
quacão de toda a sua estrutura, para que se torne uma opção atrativa 
para o investimento privado. Como está hoje, não seria um bom ne-
gócio para o Estado. Uma das opções é a ligação de Paranaguá-Curi-
tiba-Guarapuava, terminando na ligação com a Ferroeste para o esco-
amento da produção.

Construção Oeste – Alguma novidade sobre a continuação das obras 
na BR- 163?

Sandro Alex – O ideal seria a duplicação de todas as nossas rodo-
vias. O Governador deve anunciar brevemente a liberação de vários 
projetos. Vamos acrescentar obras de entornos e contornos e anéis de 
integração que não faziam parte dos projetos iniciais. Tudo será rene-
gociado, às claras, com o apoio da imprensa e da sociedade.

Construção Oeste – O setor da construção civil reclama que o atual 
sistema de licitações está atravancando os negócios. Para o setor, o 
sistema de pregão presencial não consegue contemplar todos os pro-
cessos envolvidos na execução de uma obra. Alguma novidade nesta 
área?

Sandro Alex – Estamos atentos a todas as modalidades de licitação 
e apresentaremos em breve um novo modelo que possa contemplar 
adequadamente as demandas deste importante setor, com transparên-
cia absoluta, com transmissão pela internet. Estamos abertos a todas 
as sugestões dos interessados, num debate amplo e aberto.

Construção Oeste – Algumas obras estão com seus pagamentos atra-
sados. Algum recado do Governo?

Sandro Alex – Peço a todos que deem um voto de confiança ao go-
verno. Quem trabalha tem que receber e o objetivo do Governo Ra-
tinho Junior é a quitação de todos os débitos, dentro de uma política 
de corte de gastos, buscando eficiência administrativa. Mais algumas 
semanas e o Governo já vai estar inteirado da situação financeira do 
Estado, podendo elaborar um cronograma de pagamentos.

Construção Oeste – Aeroporto Regional, podemos esperar novida-
des?

Sandro Alex – Estamos na dependência de análises técnicas da Aero-
náutica e dos órgãos regulatórios, que definirão as prioridades para o 
Aeroporto. É um trabalho eminentemente técnico, decisivo para a to-
mada de ações na execução das obras e na aquisição de equipamentos.
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HABITAÇÃO

Empresários do setor de habitação estão sendo prejudicados pela pa-
ralisação nas contratações de unidades na faixa 1,5 do programa ‘Mi-
nha Casa, Minha Vida’. A retomada, esperada para este ano, depende 
de uma medida do governo federal. A suspensão, desde novembro de 
2018, de novos financiamentos com recursos do FGTS para famílias 
com renda até R$ 2,6 mil, tem prejudicado as empresas. A Caixa justi-
fica que o dinheiro acabou e que esse período sem novos financiamen-
tos tem prejudicado a construção civil – principalmente as pequenas 
construtoras.
“Teve gente que chorou de desespero porque não está aguentando 
mais segurar tanto tempo sem receber. As pequenas empresas não têm 
capital. E aí há reflexo futuro, porque uma empresa dessa logicamen-
te atrasou imposto, teve problema de crédito, pagou juros. Tem uma 
ação em cadeia”, explica o presidente do Sinduscon Paraná Oeste, João 
Luiz Broch.
O setor esperava uma retomada das contratações para o início de 
2019, com novos recursos. O novo aporte já deveria ter chegado à Cai-
xa, mas está parado, pois o ‘Minha Casa, Minha Vida’ era gerido pelo 

Ministério das Cidades, que foi extinto, e agora o programa precisa 
ser transferido para um outro ministério, para que o governo federal 
consiga repassar o dinheiro para a Caixa.

SOLUÇÃO A CAMINHO

Sobre o Programa Minha Casa, Minha Vida, o ministro do Desenvol-
vimento Regional, Gustavo Canuto, disse, em março deste ano, que 
está em fase final a negociação com o ministério da Economia e a Casa 
Civil para adiantamento de recursos (R$ 1,35 bilhão). Ele mencionou 
que recursos da União estão com déficit e quer evitar paralisação to-
tal de repasses, como ocorreu em 2015. Disse também que entende o 
problema das obras paradas e prevê solução com novos acordos. “A 
questão sobre os pequenos construtores e o MCMV passou da hora 
de ser resolvida. A demanda financeira do programa é muito grande. 
São R$ 300 milhões/mês, mas nesse ano só foram repassados R$ 150 
milhões”, disse o ministro.

SETOR QUER A RETOMADA DE
CONTRATAÇÕES DO PROGRAMA 

“MINHA CASA, MINHA VIDA”
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TERCEIRIZAR SEM RISCOS 
Cresceram muito as possibilidades de contrata-
ção de empresas terceirizadas para execução de 
serviços, inclusive na indústria da construção 
civil. E isto foi bom. Será?
Decorridos seis meses da decisão do Supremo 
Tribunal Federal, que considerou lícita a ter-
ceirização irrestrita em todas as etapas do pro-
cesso produtivo, talvez seja chegada a hora de 
algumas análises.
À época dos fatos, com a decisão tomada no dia 
30 de agosto de 2018, a então presidente do STF, 
ministra Carmen Lúcia se manifestou dizendo 
que a garantia dos postos de trabalho não estava 
em jogo, e sim uma nova forma de pensar em 
como resolver a situação de ter mais postos de 
trabalho com maior especialização, garantindo 
a igualdade entre aqueles que prestam o serviço 
sendo contratados diretamente e os contratados 
de forma terceirizada.
Em linhas gerais, a classe empresarial come-
morou a decisão, tendo em vista inclusive que 
esta modalidade já era uma realidade na grande 
maioria dos países desenvolvidos.
A possibilidade de terceirizar ou de praticar 
outras formas de divisão do trabalho entre pes-
soas jurídicas distintas, independentemente do 
objeto social das empresas envolvidas, é real-
mente interessante, lembrando sempre que es-
tará mantida a responsabilidade subsidiária da 
empresa contratante.
Como a matéria teve repercussão geral, muito 
se discutiu sobre possíveis e eventuais abusos, 
e que estes, por óbvio, seriam como devem ser, 
reprimidos pontualmente com o apoio dos ór-
gãos fiscalizadores oficiais. 
Para o ministro Celso de Mello, com base em 
dados estatísticos, estavam comprovados que 
o aumento no número de vagas no mercado 
formal era em decorrência do aumento da ter-
ceirização em empresas dos mais diversos seg-
mentos econômicos. “O impedimento absoluto 
da terceirização trará prejuízos ao trabalhador, 
pois certamente implicará a redução dos postos 
de trabalho formal criados em decorrência da 
ampliação da terceirização nos últimos anos”, 
destacou na época.
Em outra citação da ministra Carmem Lúcia, 
a magistrada foi categórica em afirmar que a 
terceirização não é causa da precarização do 
trabalho e nem viola por sí só a dignidade do 
trabalho. Novamente concordância dos setores 
produtivos organizados sobre este quesito.

O que torna esta possibilidade ainda um desafio 
a ser vencido é COMO UTILIZAR A TERCEI-
RIZAÇÃO SEM RISCOS PARA A TOMADO-
RA DOS SERVIÇOS.  
Precisamos de um trabalho institucional profis-
sionalizado, muito bem desenvolvido em torno 
das inúmeras formas em que se arranjaram os 
“prestadores de serviço”. Em tese, o que não se-
ria possível ou razoável, acaba ocorrendo: 

• A “terceirizada” é mais forte e organizada que 
a própria contratante;
• Utilização imprópria e arriscada de Micro 
Empreendedores Individuais – MEI`s; 
• Micro-Empresas sem a configuração mínima 
necessária para assumir as responsabilidades 
específicas de suas atividades;

A idéia é que se estabeleça uma FORMA PA-
DRONIZADA DE GESTÃO e que se possa 
prevenir as empresas contratantes em relação 
aos riscos eminentes de enquadramentos como 
subordinação, habitualidade, onerosidade, pes-
soalidade e outras características objetivas das 
relações tradicionais de trabalho.
Incrementado o quadro que se deve observar 
atentamente, e mais especificamente sobre as 
questões relacionadas à segurança do trabalho, 
a lei 13.429 em seu artigo 5º, parágrafo 3º diz 
que: 
“É responsabilidade da contratante garantir as 
condições de segurança, higiene e salubridade 
dos trabalhadores, quando o trabalho for reali-
zado em suas dependências ou local previamente 
convencionado em contrato”. 

E ainda, no parágrafo 4º:
 “A contratante poderá estender ao trabalhador 
da empresa de prestação de serviços o mesmo 
atendimento médico, ambulatorial e de refeição 
destinado aos seus empregados, existente nas de-
pendências da contratante, ou local por ela de-
signado”.

Por estas e por diversas outras razões, orienta-
mos que a terceirização seja bem utilizada, com 
a escolha correta das empresas, com critérios 
técnicos e econômicos adequados e com uma 
análise aprimorada de todas as consequências 
presumíveis desde o início até a conclusão dos 
serviços contratados. O tema deverá ser discu-
tido no próximo encontro nacional do setor.   

COMITÊ DE POLÍTICA E RELAÇÕES DO TRABALHO - CPRT

Agnaldo Mantovani
Coordenador

_

Edson José de Vasconcelos
1º Vice-Coordenador

Roseli A. de Souza
2ª Vice-Coordenadora

Michael D’amico
3º Vice-Coordenador
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COM A PALAVRA, 
A INOVAÇÃO

Apesar de o BIM ainda ser a principal vedete da construção civil 
quando se fala em inovação, há uma profusão de novas tendências 
em discussão, estudos, experimentações e análises no que se refere à 
tecnologia embarcada no canteiro de obras. Para o engenheiro civil 
Ricardo Lora, coordenador do Comat (Comitê de Materiais, Inova-
ção e Tecnologia) do Sinduscon Paraná Oeste, o foco está no aumento 
da produtividade, aliando eficiência, tecnologia, redução de custos e 
compromisso com a qualidade. “Há uma sinergia entre representantes 
de instituições como o Sinduscon, o Crea-PR, a Aeac, Sesi-Senai, Sis-
tema Fiep, Sebrae e outros, em busca da ampliação de investimentos 
que gerem mais e efetivos resultados”, observa. Essa integração tam-
bém ocorre em nível nacional, capitaneada pela Cbic, e a nível regio-
nal conta com a decisiva participação do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Paraná Oeste. Essa aliança se consolidou ainda 
mais durante a recente realização do Show Rural Coopavel, em Casca-
vel, com reunião importante entre os representantes das instituições 
parceiras no compromisso de avançar com os avanços na construção 
civil. Algumas destas entidades estão envolvidas na edificação que em 
breve se tornará um marco na engenharia regional, a nova sede da 
Amic (Associação das Micro e Pequenas Empresas do Oeste do Para-
ná), concebida toda em BIM e que representará um avanço imensurá-
vel e significativo para o setor na região. O BIM também inspira entes 
como a Prefeitura de Cascavel, que pretende realizar, em parceria com 
o Sinduscon Paraná Oeste, cursos sobre o assunto, no período no-
turno, para atualizar o seu time de planejamento. Mas nem tudo se 
resume ao BIM, há discussões maduras em andamento sobe a Indús-
tria 4.0. (automação, computação em nuvem, etc), IoT (internet das 
coisas) e outros temas que parecem estar longe de se tornar realidade, 
mas não estão, aliás, muito pelo contrário, já se fazem presentes na 
rotina de várias empresas. Os assuntos são palpitantes e merecem a 
atenção de quem está antenado do que acontece no mundo e não quer 
ficar para trás. 

COMITÊ DE MATERIAIS, TECNOLOGIA, QUALIDADE E PRODUTIVIDADE - COMAT

Ricardo Lora 
Coordenador

_

José Fernando Dillenburg
1º Vice-Coordenador

Renato Bressan 
2º Vice-Coordenador

Victor Fontana
3º Vice-Coordenador
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A maior geradora de energia limpa e renovável do planeta. 
www.itaipu.gov.br

EnErgia para
o prEsEntE 
E para o futuro.
É isso quE
nós gEramos.

Há 34 anos, Itaipu gera energia que conecta o presente com o futuro. Ela ilumina a casa das pessoas, movimenta 

a economia e impulsiona o progresso em dois países-irmãos. Nossa energia, limpa e renovável, também produz  

inclusão social, melhores condições de vida, respeito à diversidade e ao meio ambiente - em benefício de 

milhões de pessoas. Desenvolvemos iniciativas e projetos ligados à sustentabilidade, à tecnologia e à inovação. 

Produzimos riqueza com eficiência. Para o Brasil e o Paraguai. Com toda a energia disponível. Hoje e todos os dias.
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COMITÊ DE DESBUROCRATIZAÇÃO

Ronald Peixoto Drabik
Coordenador

_

Leandro Freder Gomes 
1º Vice-Coordenador

Aparecido L. de Oliveira
2º Vice-Coordenador

EXEMPLO PARA 
OUTRAS CIDADES 

Recentemente, o município de Chapecó, San-
ta Catarina, aderiu ao sistema Aprova Digi-
tal, iniciativa que conta com irrestrito apoio 
do Sinduscon Paraná Oeste e que demonstra 
que o combate à burocracia, quando bem 
compreendido, encarado e absorvido por to-
dos, gera resultados multiplicadores. Outras 
cidades, como Barretos (SP), Caçador e Ita-
jaí (SC) ainda estão avaliando e logo devem 
aderir ao Aprova Digital, mecanismo tecno-
lógico que permite a redução do tempo de 
emissão do Alvará de Obra de 70 dias para 
15 dias. 

Ao mesmo tempo, decretos de lei publicados 
pelas prefeituras de Foz do Iguaçu e Toledo, 
por exemplo, além de outras prefeituras de 
menor porte da região Oeste, impõem ações 
de alcance desburocrático, em maior ou me-
nor dimensão, mas com ações fundamentais 
para facilitar a vida do cidadão e de quem 
está disposto a empreender com facilidade, 
agilidade e rapidez. 

O tema chamou também a atenção da Cbic 
(Câmara Brasileira da Indústria da Constru-
ção), que realizou no mês de fevereiro, na 
cidade de São Paulo (SP), por intermédio da 
Comissão da Indústria Imobiliária, uma reu-
nião para discutir o assunto, e que teve apre-
sentação do Aprova Digital para dirigentes 
de todo o País. Em abril, será a vez de Brasília 
conhecer o sistema, em evento que será reali-
zado também pela Cbic e que terá como foco 
o combate à burocracia.
 

“O mundo está cada vez mais competitivo, 
e, se não ultrapassarmos barreiras criadas 
pelo homem que nos associam ao atraso, es-
taremos, cedo ou tarde, fadados ao fracasso”, 
diz Ronald Peixoto Drabik, coordenador do 
Comitê de Desburocratização do Sinduscon 
Paraná Oeste. Segundo ele, o setor da cons-
trução civil está fazendo a sua parte, dissemi-
nando conceitos, promovendo eventos, indo 
buscar soluções em outras cidades, tirando 
dúvidas, reunindo os municípios da região 
da Amop em encontros periódicos de traba-
lho e realizando outras ações.  

É preciso, no entanto, avançar em outros te-
mas, como o Licenciamento Ambiental, que, 
no Paraná, deixa de ser prerrogativa exclusi-
va do Estado, permitindo a contratação de 
profissional especializado para agilizar o pro-
cesso. Hoje, somente no Estado, 35 mil pro-
cessos estão à espera para serem analisados 
pelo órgão ambiental. O decreto representa 
um avanço, pois acelera o processo, porém 
não tira do estado a decisão pela emissão do 
licenciamento. 

Em relação à possibilidade de contratação de 
apoio técnico para o licenciamento, a deci-
são é do empreendedor, que também poderá 
solicitar a realização de todo o processo ao 
órgão público ambiental. O profissional con-
tratado fará um relatório inicial, dando início 
ao processo de licenciamento. O técnico que 
assina o relatório não poderá ser o mesmo 
que assina o projeto e nem o proprietário do 
empreendimento. Com isso, as informações 
prestadas terão três assinaturas diferentes e 
responsáveis legais. É como no Imposto de 
Renda: todos fazem uma autodeclaração e 
estão sujeitos a pagar se cometerem um erro.
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CII - COMITÊ DA INDÚSTRIA IMOBILIÁRIA

Renata Krum
Coordenadora

_

Sérgio Casarotto
1º Vice-Coordenador

Jadir Saraiva de Rezende 
2º Vice-Coordenador

Sérgio Astir Dillenburg
3º Vice-Coordenador

UM ANO DE 
MUITO TRABALHO 

O ano de 2019 está sendo de muito trabalho 
por parte do CII (Comitê de Indústria Imobi-
liária) do Sinduscon Paraná Oeste. O começo 
deste período, costumeiramente mais tran-
quilo, aqui foi diferente e já foi intenso, com 
acaloradas e importantes discussões acerca 
do entendimento deste novo momento do 
País, e os reflexos de legislações novas como 
a Lei dos Distratos, o Aprova Fácil, a nova 
legislação sobre licenciamento ambiental e 
outras ações.  

Sobre o Distrato, é preciso estar atento às 
mudanças na legislação. E, a respeito, deste 
assunto, muitas dúvidas ainda pairam. Uma 
delas: se o comprador já pagou em torno de 
75% de um imóvel adquirido e não consegue 
mais pagar as parcelas restantes, como pro-
ceder? As mudanças, em princípio, atingem 
contratos novos, a partir de 27 de dezembro 
do ano passado, porém, tudo que trouxer de 
vantagem ao consumidor pode ser aplicado 
aos contratos antigos. E sobre o direito ao ar-
rependimento? Todo isso foi explicado pelo 
advogado Sandro Dal Bosco, assessor jurídi-
co do sindicato, em recente evento realizado 
pela CII. 

Outra discussão está em pauta: a mudança 
de CEI para CNO na abertura de obras; em 
vigor desde 21 de janeiro deste ano. Neste 
sentido, esteve no sindicato a equipe do es-
critório Funcional, que expôs alterações na 
IN RFB Nº 1845. 

De acordo com a engenheira civil Renata 
Krum, coordenadora do comitê, o calendário 
de atividades da CII começou já em fevereiro: 
no dia 14 foi realizado, em parceria entre os 
comitês da Indústria Imobiliária e de Desbu-
rocratização, um evento com o objetivo de fa-
cilitar o entendimento sobre o Aprova Fácil. 

O facilitador deste trabalho foi Leandro Fre-
der Gomes, arquiteto e diretor do IPC (Insti-
tuto de Planejamento de Cascavel). Ele falou 
das alterações no Código de Obras do Muni-
cípio de Cascavel (Lei 6.951/19), e também 
sobre a formatação do projeto a ser aprovado 
e outros detalhes, entre outros assuntos.  

Por fim, o cenário, diferentemente de anos 
anteriores, está cada vez mais otimista. A 
pesquisa de indicadores imobiliários da Câ-
mara Brasileira da Indústria da Construção 
(CBIC) referente ao 4° trimestre de 2018 
apresentou destaques positivos em vendas e 
lançamentos, indicando crescimento impor-
tante nessas duas variáveis.

Com relação às vendas, o 4º trimestre de 2018 
apresentou o melhor resultado desde o início 
do levantamento (1º trimestre de 2016). Fo-
ram 34.378 unidades vendidas, sendo que o 
maior valor registrado anteriormente era do 
4º trimestre de 2017 com 32.930 unidades. 
Comparando o 4º trimestre de 2018 com o 
trimestre anterior, verificamos um aumento 
de 23,3% e um aumento de 4,4% em relação 
ao mesmo trimestre do ano anterior. O total 
de vendas de 2018 apresentou um aumento 
19,2% em relação ao total do ano de 2017.
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COP - COMITÊ DE OBRAS PÚBLICAS

Ricardo Parzianello
Coordenador

_

Edson Schmitz
1º Vice-Coordenador

Marcelo Rambo 
2º Vice-Coordenador

Maria Estela Montini Domingues
3ª Vice-Coordenadora

UMA LUTA QUE 
É DE TODOS

A batalha contra a utilização do pregão digital na contratação de obras pú-
blicas não é apenas do Sinduscon Paraná Oeste, é de todo o setor da cons-
trução civil brasileira, que entende ser esta uma modalidade de contratação 
de serviços ameaçadora à boa qualidade de uma obra. Essa luta agora tam-
bém é da Cbic (Câmara Brasileira da Indústria da Construção) e de outras 
instituições e setores do meio produtivo, que, de forma sistemática, vem se 
posicionando contra o método. 

O próprio secretário estadual de Infraestrutura e Logística, Sandro Alex, 
disse, por ocasião de sua recente visita a Cascavel, durante o Show Rural 
Coopavel, que quer dialogar com o setor para modernizar a questão das 
compras públicas, adotando rígidas práticas de compliance. Isso, de fato, 
caso se concretize, representará uma enorme e significativa conquista para 
o setor. 

Para o engenheiro civil Ricardo Parzianello, coordenador do COP (Comitê 
de Obras Públicas) do Sinduscon Paraná Oeste, outra ação de extrema rele-
vância é a continuação do trabalho de qualificação dos indicadores econô-
micos de empresas da construção civil que participam de editais de licitação 
pública, com objetivo de aperfeiçoar o processo e fazer com que empresas 
sólidas consigam tocar obras e não se somem às sete mil obras paralisadas 
no País. 

“É preciso colocar um ponto final na irresponsabilidade cometida por em-
presas afoitas em contratar. É preciso rever o modelo. Muitas empresas ofe-
recem descontos impraticáveis, o que inviabilizam as obras. Quem perde 
com isso é o setor inteiro, perde na redução das contratações, na queda dos 
resultados e na diminuição da credibilidade”, destaca Ricardo Parzianello. 

Além disso, o setor está atento às novidades da economia e da política bra-
sileira. O engenheiro civil Marcelo Rambo, vice-presidente do Comitê, par-
ticipou no dia 12 de fevereiro de reunião da Comissão de Infraestrutura 
(Coimfra) da Cbic (Câmara Brasileira da Indústria da Construção), o Go-
verno Federal, no momento, não tem dinheiro para obras de infraestrutura 
e aposta em PPPs e concessões para suprir essa demanda.  
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COMITÊ DE AÇÃO SOCIAL E CIDADANIA - CASC

Maria Estela Montini Domingues
Coordenadora

_

Renata Krum
1ª Vice-Coordenadora

Vanessa Dias Pércio 
2ª Vice-Coordenadora

Silvia Vendramin 
3ª Vice-Coordenadora

A TODO VAPOR 
Coordenado pela engenheira civil Maria Estela Montini Domingues, o 
Casc (Comitê de Ação Social e Cidadania) do Sinduscon Paraná Oeste tra-
balha a todo vapor para executar os ambiciosos desafios programados para 
serem colocados em prática ao longo deste ano. Entre eles está à realização 
do maior evento anual organizado pelo Sindicato, o DNCS (Dia Nacional 
da Construção Social), que será realizado no dia 17 de agosto, no Centro 
de Convenções e Eventos de Cascavel. 

Os preparativos já estão a todo vapor e a captação de patrocínios para o 
evento, que reúne milhares de trabalhadores da cadeia produtiva da cons-
trução civil da Capital do Oeste do Paraná, já está nas ruas. “Aliás, se você, 
empresário, quer associar a marca de sua empresa a um evento de sucesso e 
ampla visibilidade, entre em contato pelo telefone (45) 3226-1749 e reserve 
o seu espaço”, destaca Estela. 

Realizado simultaneamente a outras 32 cidades do Brasil, o DNCS consiste 
no oferecimento de um dia inteiro voltado ao trabalhador da construção 
civil e sua família, oferecendo atrações culturais, cidadania, ações preven-
tivas de saúde, estética, alimentação e lazer. 

A exemplo de anos anteriores, precisamos fazer um evento impecável, à 
altura da tradição do Sinduscon Paraná Oeste. O engajamento de todos se 
faz necessário para que consigamos lograr êxito em mais essa empreita-
da e que novamente Cascavel seja referência nacional na realização deste 
evento. 

Além do DNCS 2019, ações paralelas de amplo alcance sócio-cultural es-
tão sendo discutidas, idealizadas e colocadas em prática por parte do Casc, 
principalmente nas áreas de planejamento estratégico. 

A primeira ação foi uma campanha de vacinação contra o vírus da in-
fluenza, a adesão ocorreu em fevereiro/março e a aplicação deve ocorrer 
até maio/junho. Também foram planejadas e realizadas as atividades em 
alusão ao Mês da Mulher, com palestra da conceituada dermatologista, 
doutora Michele de Barros Toccolini, que falou sobre os desafios de enve-
lhecer com qualidade. Essa palestra foi realizada em parceria com a Aeac 
(Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Cascavel), e teve patrocínio 
da Farmácias Estrela.
  
Ações preventivas, como campanhas de combate ao câncer, palestras, 
orientações sobre perigos relacionados a doenças sexualmente transmis-
síveis, hábitos não saudáveis que precisam ser combatidos, campanhas de 
interesse coletivo e social, tudo isso e muito mais está no horizonte das 
ações do Casc. 
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COMITÊ DE MEIO AMBIENTE - CMA

Vanessa Dias Pércio
Coordenadora

_

Ricardo Lora
1º Vice-Coordenador

Jair Carlos Sorbara
2º Vice-Coordenador

Flávio Nastas
3º Vice-Coordenador

SUSTENTABILIDADE 
E TECNOLOGIA

O tema sustentabilidade marca a atuação do 
CMA (Comitê de Meio Ambiente) do Sin-
duscon Paraná Oeste em 2019. Duas ações 
pontuais tendo a sustentabilidade na cons-
trução civil, em todos os seus aspectos, como 
temática, estão sendo trabalhadas ao longo 
do ano. 

Tendo como referência o Show Rural Coopa-
vel 2019, que teve este ano a participação de 
várias empresas da região e do Brasil, expon-
do seus produtos e soluções para esta área 
de importância cada vez maior no mercado, 
o Comitê decidiu realizar um evento volta-
do à sustentabilidade nas obras, assunto que 
assume uma importância cada vez maior em 
nosso segmento. 

O evento acontecerá no dia 17 de abril de 
2019, em parceria com o Comat (Comitê 
de Materiais, Tecnologia, Qualidade e Pro-
dutividade), nas dependências do Sindicato, 
das 8h às 12 horas. Com o título de “Como a 
sustentabilidade pode beneficiar os negócios 
na construção civil”, a pauta engloba a vi-
são do engenheiro e do arquiteto em relação 
ao tema e cases de sucesso de empresas do 
ramo. O Comitê já tem definido os valores a 
serem pagos pelos eventuais patrocinadores 
para a exposição de material promocional e 
de seus cases para os participantes. Entre as 
atribuições assumidas pelos membros, está a 
de procurar patrocínios que viabilizem a em-
preitada.

O outro foco é a implantação o Programa de 
Gerenciamento de Resíduos da Construção 
Cicvl - PGRCC Digital desenvolvido junto 
ao Comitê de Desburocratização e Comitê 
de Indústria Imobiliária. O PGRCC Digital 
é inovador e vai representar um significativo 
avanço ao ser inserido no escopo do progra-
ma Aprova Digital. De acordo com a coor-

denadora do comitê, Vanessa Dias Pércio, 
ao tornar o processo mais ágil, o município 
ganha em todos os aspectos. “Há um envolvi-
mento da prefeitura, que trouxe o seu estafe 
na mais recente reunião intracomitês, sinal 
do compromisso da administração em bus-
car soluções eficientes para agilizar tanto a 
destinação de resíduos quanto o processo de 
liberação de certidões de licenciamento am-
biental”, observa. 

As discussões nacionais sobre meio ambiente 
também estão cada vez mais efervescentes. 
Novas legislações, inovações na área de sus-
tentabilidade e cases de sucesso serão alguns 
dos temas abordados durante a próxima reu-
nião da Comissão de Meio Ambiente (CMA) 
da Câmara Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC). O encontro ocorre nos dias 
4 e 5 de abril, no Sindicato da Indústria da 
Construção do Balneário Camboriú, em San-
ta Catarina. Com relação à nova lei de licen-
ciamento ambiental, atualmente em trami-
tação no Congresso Nacional, o assunto faz 
parte da programação do Encontro Nacional 
da Indústria da Construção (Enic), que ocor-
re de 15 a 17 de maio, no Rio de Janeiro — 
promovido pela Cbic. 



30 Sinduscon Paraná Oeste | Primeiro Trimestre 2019

JURÍDICO

A MEDIDA PROVISÓRIA 873 E 
AS ALTERAÇÕES NAS REGRAS 
DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 
E DEMAIS CONTRIBUIÇÕES
Às vésperas do carnaval e estrategicamente no 
primeiro dia do mês em que seriam recolhidas 
as contribuições sindicais dos empregados, foi 
publicada a Medida Provisória nº 873, que pas-
sou a prever, de forma clara e taxativa, que o re-
colhimento da contribuição sindical depende, 
necessariamente, de autorização prévia, volun-
tária, individual, expressa e por escrito, sendo 
nula qualquer norma coletiva que determine o 
recolhimento de forma obrigatória, ainda que por 
meio de negociação coletiva, assembleia geral ou 
qualquer outro meio e mesmo que haja previsão 
quanto à possibilidade de oposição individual por 
parte dos empregados.
Houve alteração no art. 545 da CLT, o qual incluiu 
todas as demais contribuições, independente-
mente da nomenclatura, estabelecendo que todas 
seguirão as mesmas regras das Contribuições Sin-
dicais (art. 578 e seguintes da CLT).
Ainda, houve ampla alteração no procedimento 
para o recolhimento dos valores. A cobrança pas-
sará a ser feita pelo próprio Sindicato por meio de 
boletos encaminhados diretamente à residência 
do empregado ou, no caso de impossibilidade de 
recebimento, à empresa. Há também expressa ve-
dação de encaminhamento de cobrança nos casos 
em que não apresentada prévia autorização, por 
escrito, por parte do empregado. 
Assim, a partir da entrada em vigor da MP, ocor-
rida em 01.03.2019, a contribuição sindical dos 
empregados, equivalente a um dia de trabalho, 
não deve mais ser descontada em folha de paga-
mento, independentemente da previsão em nor-
ma coletiva ou da realização de assembleia para 
autorização genérica com relação ao tema. 
Ressaltamos que, diante da mudança na forma de 
cobrança, a relação passa a se dar exclusivamente 
entre empregados e Sindicato, sem qualquer in-
terferência do empregador. Desta forma, os cola-
boradores devem ser orientados a sanar qualquer 
dúvida com relação ao tema e realizar qualquer 
tratativa para pagamento dos valores diretamente 
junto à entidade sindical. 

A MP se pronunciou também com relação a ou-
tras formas de contribuição, tais como contribui-
ção confederativa e mensalidade sindical, esta-
belecendo expressamente que a cobrança destas 
parcelas somente pode ocorrer daqueles colabo-
radores filiados ao Sindicato.
Pode-se entender que, também nestes casos, a co-
brança deve ser realizada diretamente pelo Sindi-
cato e na forma de boletos, uma vez que a Medida 
Provisória determina que todos os tipos de con-
tribuição devem ser recolhidas, cobradas e pagas 
na forma estabelecida na CLT. 
Entretanto, é necessário ressalvar que ainda re-
manesce certa controvérsia sobre o tema, uma vez 
que é possível a interpretação de que elas devem 
seguir o procedimento estabelecido especifica-
mente por cada norma coletiva. Portanto, o paga-
mento via boleto pode ensejar alguma discussão 
por parte dos Sindicatos.
Importante pontuar, por fim, que a Medida Pro-
visória poderá ou não ser convertida em Lei no 
período de 120 dias. Caso não haja a conversão 
em lei, haverá nova alteração na sistemática de pa-
gamento da contribuição sindical, o que precisará 
de revisão futura.
Considerando-se que as novas regras agora pro-
postas caminham na mesma linha daquelas já 
aprovadas quando da entrada em vigor da Lei 
nº 13.467/2017 (Reforma Trabalhista) e a julgar 
pelo posicionamento recente do STF em relação à 
constitucionalidade do caráter facultativo da con-
tribuição, é provável que a conversão da Medida 
Provisória em Lei não encontre maiores óbices. 
Da mesma forma, a tendência é no sentido de que 
não haja pronunciamentos contrários por parte 
do Judiciário. 

Joaquim Pereira Alves Junior
Danielle Blanchet
Advogados integrantes do escritório 
Marins Bertoldi Advogados
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APOIADORES CONSTRUSUL 2018

INOVAÇÃO - TECNOLOGIA - LANÇAMENTOS

AGENDE-SE PARA FAZER
BONS NEGÓCIOS!

TROCA DE 
COMANDO 

EM ITAIPU 
BINACIONAL

O presidente da República, Jair Bolsonaro, dando sequência às nome-
ações de militares para cargos estratégicos, indicou o ex-ministro da 
Defesa e general Joaquim Silva e Luna para o cargo de diretor-geral 
brasileiro da Itaipu Binacional. Para o cargo de diretor financeiro exe-
cutivo da empresa, foi nomeado o vice-almirante da Marinha Anatali-
cio Risden Junior. A posse foi realizada no dia 26 de fevereiro, em Foz 
do Iguaçu, com a presença de Bolsonaro e do presidente do Paraguai, 
Marito Abdo. O mandato de ambos os novos dirigentes da Binacional 
tem validade até 16 de maio de 2022. O novo diretor-geral ocupou o 
cargo de Ministro da Defesa, de fevereiro a dezembro de 2018. Os dois 
militares assumem no lugar de Marcos Vitório Stamm e Mario Anto-
nio Cecato, respectivamente. O novo presidente será o terceiro militar 
a conduzir o lado brasileiro da Usina. 
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SEGURANÇA NO TRABALHO

BRIGAR PARA FUNCIONÁRIO 
USAR EPI. ATÉ QUANDO?

Basta olhar de verdade. É muito comum verificar-
mos procedimentos incorretos quanto ao uso dos 
Equipamentos de Proteção Individual por parte 
do trabalhador. E o que isto significa? Que em no 
mínimo três eventos com alta probabilidade de 
ocorrência, os empregadores poderão assumir as 
consequências presumíveis pelo erro.

Primeiro: Simples ação fiscalizatória, onde a capi-
tulação legal vigente tornará clara e evidente a cul-
pa do empregador. “Cabe ao empregador quanto 
ao EPI : a) adquirir o adequado ao risco de cada 
atividade; b) exigir seu uso; ...”

Segundo: Nexo causal comprovado em face do 
diagnóstico de doenças com origem no trabalho. 
Bastam alguns exames complementares periódicos 
e estará lá, evidente. O problema pode ter sido ge-
rado por não uso, ou uso inadequado de EPI´s;

Terceiro e mais perverso: A ocorrência de aciden-
tes de trabalho de natureza grave, muitas vezes fa-
tal. Citamos como exemplo o caso mais comum e 
que raramente oportuniza uma segunda chance: a 
queda de altura por falta do uso de cinto de segu-
rança.

Ora, estamos diante de muitas mudanças, aquilo a 
que nos acostumamos por anos, de repente muda. 
E não volta mais. Algumas ocorrem de modo mais 
contundente, outras nem tanto, mas o fato é que 
precisamos romper com o passado. Ouvimos os 
mais diversos argumentos pela falha neste quesito 
tão elementar, e o que se poderia imaginar razo-
ável, as vezes tange a linha do bizarro. Dizem os 
funcionários que se esquecem ou que não precisam 
desse ou daquele acessório. Como admitir que fun-
cionários simplesmente se esqueçam de suas obri-
gações, ou pior, que julguem por sí só o que devem 
ou não fazer.

O mais intrigante é que, pasmem, há de fato uma 
parcela de culpa muito grande do empregador. É 
uma espécie de erro inconsciente, involuntário. 
“Alegamos” que o indivíduo é um bom funcioná-
rio, e assim toleramos a prática negligente. Outras 
vezes “consideramos” suficientes um conjunto de 
documentos assinados, mas que sequer estão co-
erentes entre si (PPRA/PCMSO/termos de recebi-
mento de EPI´s, etc) e por fim, o treinamento in-
suficiente, que muitas vezes por ser ruim é pior do 
que não ter existido. Trata-se evidentemente de um 
tema a ser revisto. A legislação foi tão bem escrita 
neste quesito, que logo na Norma Regulamenta-
dora 01, já se encontra subsídios para corrigir esta 
prática.   

Conhecer de fato e de maneira mais aprofundada, 
tudo que pode resultar de uma gerência ineficaz em 
gestão de uso de EPI´s talvez pode ser um reinício. 
Adventos como o uso irrestrito da terceirização, o 
e-social e as regras mais “duras” para as aposenta-
dorias (esta última ainda carente de avanços) irão 
mobilizar os departamentos de RH, assessorias em 
segurança do trabalho, clínicas de saúde ocupacio-
nal, escritórios de contabilidade etc. E quem quiser 
“deixar assunto pra depois” também pode. Estamos 
apenas trazendo os alertas necessários.   

Em resumo, é saudável em amplo sentido, que o 
momento das mudanças seja aproveitado. Cumprir 
e fazer cumprir. Não há segredos. 

Deixar nossas empresas vulneráveis a tantas pos-
sibilidades negativas, pelo simples fato de uma má 
gestão em Equipamentos de Proteção é o que pre-
cisa ser evitado. Brigar com funcionário até quan-
do? Dá para mudar isto agora. 

Agnaldo Mantovani
Engenheiro de Segurança do Trabalho
Assessor Técnico do Sinduscon Paraná Oeste 
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O Sinduscon Paraná Oeste, S indicato da 
Indústr ia da Construção Civi l  do Oeste do 
Paraná, foi  cr iado, em 1993, com o objet ivo 
de estudar,  coordenar,  proteger e represen-
tar legalmente as indústr ias da construção, 
tendo como intuito o fortalecimento do 
setor e a implantação de serviços e at iv ida-
des que atendam às necess idades das em-

presas associadas.
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PARCERIA 
COM OUTRAS

ENTIDADES 
ESTABELECE

RESULTADOS
EFETIVOS 

As principais entidades parceiras do Sinduscon Paraná Oeste 
estão irmanadas em protagonizar um ano de intensos desafios 
no decorrer de 2019, atuando como fórum de discussões perma-
nentes em favor do desenvolvimento coletivo. De acordo com 
o presidente do Sinduscon Paraná Oeste, engenheiro civil João 
Luiz Broch, a integração entre as instituições fortalece elos, cria 
ambientes propícios para a inovação, gera soluções e atinge o ob-
jetivo que todos buscam: o fortalecimento da atividade produtiva 
e empreendedora. 

O G8, grupo de entidades do qual o Sinduscon Paraná Oeste faz 
parte, ao lado da Acic, Amic, Sindicato Rural Patronal, OAB, 
Sindilojas, CDL e Sociedade Rural do Oeste do Paraná, é defen-
sor da livre iniciativa, do estado democrático de direito, das ga-
rantias individuais, do poder dos contratos e da necessidade de 
segurança jurídica. Em embates dos quais o G8 se fez presente, 
o Sinduscon Paraná Oeste sempre foi um ativo defensor de prin-
cípios emanados pelo conjunto das mais sérias e responsáveis 
instituições da sociedade organizada local. 

A Cbic (Câmara Brasileira da Indústria da Construção) é a prin-
cipal parceira e entidade que norteia os passos do sindicato. Co-
mandada pelo paranaense José Carlos Martins, a instituição está 
cada vez mais profissionalizada, é o fórum legítimo de defesa dos 
interesses do setor da construção e possui capacitação técnica e 
humana que servem de modelagem às ações por aqui praticadas 
pela entidade que representa o setor. Além disso, este ano, a Cbic 
passa a contar com a figura do vice-presidente regional, o que 
aproxima ainda mais a entidade de seus associados. 

A Amop (Associação dos Municípios do Oeste do Paraná), par-
ceira do sindicato por intermédio do Comitê de Desburocrati-
zação, no ano em que completa 50 anos de fundação, pretende 
ampliar ainda mais o seu raio de ações, que hoje envolve 54 mu-
nicípios da região Oeste. As prefeituras associadas à Amop, em 
sintonia com o Comitê, vem desenvolvendo ações que buscam 
reduzir o peso da máquina pública sobre quem tem intenção de 
gerar empregos, renda e empreender. 

MÃOS DADAS
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Também comandado por um paranaense, aliás, cascavelense, o 
engenheiro civil Ricardo Rocha de Oliveira, o Crea-PR também 
é um dos grandes parceiros do Sinduscon Paraná Oeste em ações 
que envolvem avanços tecnológicos, disseminação do BIM e ou-
tras iniciativas.    

Mais uma vez, o Sistema Fiep/Sesi/Senai/IEL será parceiro do 
principal evento anual do Sinduscon Paraná Oeste, o Dia Nacio-
nal da Construção Social, a ser realizado no dia 17/08/2019. Mas 
a parceria não se limita a apenas este evento: as instituições são 
parceiras em ações nas áreas de saúde ocupacional, segurança do 
trabalho, cursos e treinamento e qualificação de mão de obra e  
por meio do Laboratório de Inovação Tecnológica da Constru-
ção Civil (veja matéria completa sobre o assunto nesta edição), 
além de outros. 

Lembrando: o Sistema Fiep/Sesi/Senai/IEL é o grande parcei-
ro do Sinduscon Paraná Oeste no apoio de ações empresariais, 
qualificação, defesa dos interesses corporativos e iniciativas de 
cunho de qualificação profissional. O sindicato está presente com 
cadeira no Conselho de Infraestrutura da entidade, além de uma 
vice-presidência a que tem direito e participa também do Conse-
lho Setorial da Indústria da Construção. 

Já o Sebrae-PR, importante instrumento de aprimoramento das 
empresas associadas, capacita gestores, incuba novos projetos de 
empreendedorismo, discute inovação e traz percepções cada vez 
mais aguçadas e sintonizadas com o mercado, sempre em ações 
aliançadas com o sindicato.  O Sebrae-PR trabalha para fortalecer 
os elos entre poder público, iniciativa privada. Com o Sinduscon 
Paraná Oeste, as entidades trabalham juntas na elaboração da 
nova sede da Amic (Associação das Micros e Pequenas Empresas 
do Oeste do Paraná), que está sendo edificada em BIM. Essa ação 
conta também com a participação do Crea-PR e da Aeac.  

“É importante salientar que várias outras entidades parceiras, 
impossíveis de serem citadas, também têm relevância nas trata-
tivas institucionais do sindicato. Buscamos sempre a integração, 
porque entendemos que, juntos, podemos muito mais”, destaca 
Broch. 

MÃOS DADAS
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RAZÃO SOCIAL
Aba Arquitetura e Construções Ltda
Abel Sgarioni Engenharia e Construção Civil Ltda
Adalta Const. e Com. de Mat. de Construção Ltda Me
ADM Engenharia Ltda
Agrocivil Construções Ltda-ME
Alexandre Luis Gonçalves Eireli-EPP
AM Engenharia Ltda-ME
Amboni Construção Civil Ltda
Amilton Marcos de Almeida - Eireli ME / PERICCIAR
Ampliar Engenharia Ltda
AMT Ingenium Engenharia Ltda
Anderson Fiaux Marques ME
APJ Engenharia e Construções Ltda
Arbo Construções e Projetos Ltda - Me
Arcimol Pré Moldados e Construtora de Obras Ltda
Armando Brasil Lourenço Franciso - Base Engenharia
ASG Construtora Ltda
Astir Engenharia Civil Ltda
B4 Construções Civis Ltda
Barbosa, Rezende e Souza Ltda
Baseforma Engenharia de Projetos e Obras Ltda
Basica Construção Civil Ltda
Baslo Construtora Ltda
BC Construtora Ltda - EPP
BC1 Pre Moldados e Construções Civis Ltda-ME
Bergamaschi Construtora Eireli-ME
Bessa Engenharia Eireli-ME
Bier Empreendimentos Imobiliários Ltda.
Brasteka Construções e Terraplanagem Ltda - ME
Bravall Construtora e Incorporadora ltda
Bulhões Comercio e Serviços em Gesso Ltda
C. Simonis Construtora EIRELI - ME
Campiol Empreendimentos Ltda
Cascavel Paraná Construções Ltda
Cassol Engenharia Ltda
Chiamenti & Schons Ltda
Cia. De Cimento Itambé
Cima Engenharia e Empreendimentos Ltda
Cimentus Artefatos de Concreto Ltda-EPP
Claudemir Coelho Moreira
Clovis Rodrigues da Silva
Conceito Brasil Engenharia  Ltda
Conceito Engenharia E Construção Ltda
Concresolus Controle Tecnológico Ltda - ME
Concresuper Serviços de Concretagem Ltda
Consórcio PFS
Construção CRF Ltda
Construcmetal Serviços de Const. Civil e Met. Ltda
Construlan Construtora Ltda - EPP
Construpar Construções Ltda - ME
Construtec - Empreiteira de mão de obra Ltda - ME
Construtora Abapan Ltda
Construtora Andreis Ltda
Construtora Bagio e Andreis Ltda - ME
Construtora Bravia Ltda - ME
Construtora Brock Ltda
Construtora Cidade Bela Ltda
Construtora Danilo Bandeira Ltda
Construtora Dinâmica Ltda
Construtora Formentini Ltda
Construtora Franck Ltda
Construtora Geram Ltda
Construtora Gotardo Ltda
Construtora Guilherme Ltda
Construtora Hexata Ltda
Construtora Irmãos Rambo Ltda - ME
Construtora JN Ltda
Construtora LGB Ltda
Construtora Liotto Ltda - EPP
Construtora Merano Ltda
Construtora Metrosul Ltda - ME
Construtora Montana - EIRELI - EPP
Construtora Morar Bem Ltda
Construtora Nami e Miotto Ltda
Construtora Novidad Ltda - EPP
Construtora Phortus Ltda
Construtora Possamai Ltda
Construtora Projeto Novo Ltda
Construtora Prospecto Ltda
Construtora Pulcinelli Ltda
Construtora Ransolin Ltda
Construtora Reche Razende - EIRELI - EPP
Construtora Saraiva de Rezende Ltda
Construtora Taquaruçu Ltda
Construtora Thiago Bettega Ltda
Construtora Titanium Ltda
Construtora Tropical Ltda - ME
Construtora Vale Oeste Ltda
Construtora Veronese Ltda
Construtora Viver Bem Ltda
Construtora Zanella Ltda
Construtora Zilio e Beladeli Ltda
Constuzan Engenharia e Construção Ltda
Corplife Administradora de Benefícios Ltda
Costa e Fizinus Arquitetura Ltda - EPP
Costa Oeste Construções Ltda
Costenaro Arquitetura e Urbanismo S/S Ltda
CPD Reformas e Construções Ltda
CRP Construtora de Obras Ltda
Dabol Engenharia e Construções Ltda
DAK Incorporações Imobiliarias - Eireli
Dal Bosco Engenharia e Construções Ltda
Dauger Representações Comerciais Ltda
De Biasio & Cia Ltda
De Bona Wild & Cia Ltda
DGI Construtora Ltda
Diarc Engenharia e  Pré Fabricados Ltda
Diferral Distribuidora de Ferro e Aço Ltda
DJ Alves Construção ME
Doliwa & Dias Incorporações Ltda

REPRESENTANTE
José Acir Bora

Abel Pickler Sgarioni
João Vitor Riedi Guilherme

Ademar Malacarne
Felipe Augusto Sartori
André Luís Gonçalves
Agnaldo Mantovani

Darci Amboni
Amilton Marcos de Almeida

Diana Meri Golin
André Marcos Facioni

Anderson Fiaux Marques
Alvir José Preisner Junior

Leonardo Gabriel de Medeiros Soares
João Canfrides Betto

Armando Brasil Lourenço Francisco
Alexandre da Silva Bioni
Sergio Astir Dillenburg
Rafael Kovara Boaretto

Sara Priscila Rezende de Souza
Eloi José Eckstein

Fernando Munaretto
Ricardo Lora

Douglas Maycon Colpo
Carla Battisti Lopes Fernandes
Valmor Antonio Bergamaschi

Mateus Bessa
Eduardo Poletti Bier

Ney Zanchett
Allan Douglas Tondo
Cleon Carlos Bulhões

Ronei Adriano Dal Pisol
Jacques Roy Campiol
José Antonio Ferreira

Eloi Cassol
Gianfranco Chiamenti
Marcio Ferreira Lobo

Gelso Cima
Gabriel Pereira Marinho

Claudemir Coelho Moreira
Clovis Rodrigues da Silva

Oscar Beck de Souza
Oscar Beck De Souza

Aparecido Pimentel Euzébio
Marcos Perondini Fontana

José Luiz Felix
Robison Friedrich
Roseli A. de Souza

Anna Claudia Xerri
Paulo Poletti Moreira

Guilherme Nunes Cerioli
Ricardo Prestes Mion

Andrew Martins de Oliveira Andreis
Flavio Bagio de Almeida

Diego Muller
João Luiz Broch
Leandro Sassi

Danilo Silva Bandeira
Igor Alexandre Vasconcelos

Giancarlo Formentini
Jacques Junior Franck

Damiano André Geram
Paulo Vilmar Gotardo

Marco Antonio Guilherme
José Fernando Dillenburg
Marcelo Adriano Rambo

Nilvo Muraro
Guilherme Silva Bandeira

Bruno Luiz Liotto
Eduardo Della Costa
Amilton Falchembak
José Alécio Razende

Gilmar Trivelatto
Rodrigo Nami

Luis Fernando Menegatti
Alfredo Novak

Landoaldo Possamai
Lucas Bandeira

Vanessa Dias Pércio
Paulo Pulcinelli Filho

Vilmar Ransolin
José Alécio Rezente

Jadir Saraiva de Rezende
Paulo Macdonald Ghisi

Thiago Bettega
Dionizio Antonio Zanco
Joaquim Carlos Roman
Vanderli Antonio Silva

Gaspar Ransolin
Roberta Sarolli Saraiva

Julio Cesar Zanella
Michel Zilio

João Francisco Studzinski
Aristides Alves dos Reis
Leandro Teixeira Costa

Edson Luiz Schmitz
Mario César Costenaro

Maria  Estela Montini Domingues
Robison Friedrich

Guilherme Dall Oglio
Robson Tiago Goetz Kroth

José Carlos Dal Bosco
Celso Camargo

João Vanderley de Biasio
Marta Beatriz de Bona Wild

Ivete Liliani Dillenburg Giovanella
Claudio Renato Moraes Bressan

Volney Melo
Daniel Jose Alves

Ramiro de Lima Dias

ENDEREÇO
Rua Presidente JK, 1601

Rua Rosa Norma Vessaro,184 sl 01
Avenida Brasil, 6921

Rua Dom Pedro II, 2789
Rodovia BR 277,593,5 S/N

Av Brasil, 3927 Sala 04B
Rua Erico Verissimo, 609 - Alto Alegre

Rua José Bortolazi, 177
Rua Manaus, 2046, Cancelli Apto A3

Rua Guarani, 2171 - JD. La Salle
Rua Souza Naves, 1264

Rua Rosita Ortiz, 147 - Novo Mundo
Rua Siqueira Campos, 317

Rua Visconde do Rio Branco, 3241 1º Andar - Centro
Rod Br 277 Km 635, s/n

Rua Guairacá, 285 Jd. Sta Rosa
Rua Recife, 2791 - Sala 1

Rua Salgado Filho, 3142 - Centro
Rua Marechal Rondon, 1951 Sala 03

Rua Pio XII 1019 - Vila Tolentino
Rua Parana, 1113

Rua Almirante Barroso, 1610
Rua Recife, 730 Centro

Rua Tuiuti, 848 Claudete
Rua Tuiuti, 892

Av. Antônio Kucinski, 183 Parque Verde
Rua Seringueira, 86

Rua Largo São Vicente de Paulo, 1333 SL 82- Centro
Av. Costa e Silva, 1203

Rua Antonina, 1027 - Centro
Rua Guanabara, 831

Rua Cascavel, 2527 - Jardim Concordia
Rua Presidente JK, 95 SL 01

Av das Torres 500
Av Abilon de Souza Naves, 1010

Avenida Brasil, 6282 - Ed. Central Park - Sala 202
Rua Ernani Inocêncio de Medeiros,350 Santos Dumont

Rua Paraná, 3056 Sl 1501 - Ed. Cima Exec. Center
Rua Aroeira, 448 Pq Verde

Rua Maria Jose Nogueira, 657
Rua Visconde de Guarapuava 433

Rua Beliamino Julio Miotto, 156 - CITIVEL
Rua Manaus, 2092 – Sl 05 - Cancelli

Rua Ametista, 221
Rod. Br 277 Km. 586 - Vila Industrial

BR KM 16,5 S/N  (Aeroportono Internacional de Foz)
Rua Argentina, SNº Parque Industrial I

Rua Visconde do Rio Branco, 1386
Rua Paraná, 3056 SL 804 Centro

Rua Tupinambas, 2309
Rua Sergio Djalma de Hollanda, 1840

Rua Paraná, 2902
Rua Recife,240
Rua Recife, 240

Rua Quintino Bocaiúva, 539 - Parque São Paulo
Av. Brasil, 5472

Rua Bento Munhoz da Rocha Neto, 2210 Jd La Salle
Rua Antonio Alves Massaneiro, 323 apto 901

Rua Recife, 1725 - Centro
Rua Farenza nº737

Rua Sadi Lazari, 301
Rua 22 de Abril 560

Rua Paraná, 4424
Rua Manaus, 1449

Rua Antonina, 2796
Rua Goiás, 2100 SL 01

Rua Cristiano Weirich- Edficio Metropoli 91
Rua Rio Grande do Sul, 1530

BR 369, KM 449,5- S/N - Parque Industrial
Rua Barão do Rio Branco, 838

Rua Irani Garcia, 210
Rua Correia de Freitas,77

Rua Paraná, 2361 Sl 1305, 13° Andar:
Av. Brasilia, 2083 sl 02

Rua Erechim, 1682 - Centro
Av Paraná, 1760

Rua Renato Montemezzo, 145 - Centro
Rua Rio Grande do Sul, 1530
Rua Maranhão, 1284 B SL 01

Av. Juscelino Kubistschek, 3312 - Anexo a Panorama
Rua Parana, 1947

Rua Loanda,86 Bairro Jardim Curitibano III
Rua Dom Pedro II esq. Erechim,1806 SL 01

Rua Xavier da Silva, 1141
Rua Dom Pedro II, 2080 - Centro

Av. Brasil, 706
Rua Belo Horizonte, 1487 - Sala 02 - Neva

Rua Erico Verissimo, 908
Rua manoel Ribas, 2712
Rua Washington Luiz, 77

Rua Sergipe, 1766
Rua Vereador Antonio Pozzan,373 sl 01

Av. Toledo, 534
Rua Cassiano Jorge Fernandes, 969 - Pq. São Paulo

Rua Edmundo de Barros, 604
Rua Pio XII, 133

Rua Bento Munhoz da Rocha Neto, 1615
Rua Olavo Bilac, 1655

Rua Argentina, s/n Sala 03 Parque Industrial I
Rua Mato Grosso,1385 – centro

Rua Pio XII, 339
Av. Largo São Vicente de Paula, 1163

Rua Alexandre de Gusmão, 1383 - Maria Luiza
Rua Erechim, 1245 - Centro

Rua Men de Sá, 1215 - CxPostal 297
Rua Presidente JK, 1203 SL 04

BR 369 KM 522
Rua Manaus, 676 - Country
Avenida Jules Rimet, 1295

Rua Souza Naves, 3983 - Centro, 2° andar, sala 209

CIDADE
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Toledo

Cascavel
Cascavel
Cascavel

São Miguel do Iguaçu
Cascavek

Toledo
Cascavel

Foz do Iguaçu
Cascavel
Cascavel
Ceu Azul

Foz do Iguaçu
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel

Marechal Candido Rondon
Toledo

Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Toledo

Foz do Iguaçu
Cascavel
Cascavel
Toledo

Cascavel
Cascavel

Guaraniaçu
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Toledo

Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel

Foz do Iguaç
Santa Helena

Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Toledo

Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel

Marechal Candido Rondon
Cascavel
Cascavel
Cascavel

Santa Helena
Foz do Iguaçu

Cascavel
Corbélia
Toledo

Foz do Iguaçu
Foz do Iguaçu

Cascavel
Medianeira

Cascavel
Santa Helena

Sta. Terezinha de Itaipu
Cascavel
Cascavel

Foz do Iguaçu
Cascavel

Foz do Iguaçu
Cascavel

Foz do Iguaçu
Toledo

Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel

Medianeira
Palotina
Cascavel
Cascavel

Foz do Iguaçu
Cascavel
Toledo

Cascavel
Santa Helena

Cascavel
Cascavel
Toledo

Cascavel
Cascavel

Marechal Candido Rondon
Cascavel
Cascavel
Cascavel

Foz do Iguaçu
Cascavel

CEP
85807-440
85813-140
85810-001
85902-010
85819-000
85812-002
85805-050
85877-000
85811-030
85902-030
85803-770
85862-428
85812-221
85810-180
85840-000
85869-140
85807-060
85810-140
85801-170
85802-170
85960-000
85900-020
85810-030
85811-040
85811-040
85807-679
85807-230
85900-215
85863-000
85810-200
85805-400
85906-726
85805-040
85806-095
85400-000
85810-000
85804-601
85810-010
85807-810
85903-430
85802-120
85818-576
85805-010
85806-660
85818-560
85863-900
85892-000
85802-190
85810-010
85806-120
85802-230
85810-010
85810-030
85810-030
85803-610
85812-001
85902-000
85812-030
85810-031
85808-455
85813-746
85960-000
85810-011
85813-100
85812-040
85892-000
85851-901
85801-011
85420-000
85901-180
85858-740
85869-527
85812-011
85884-000
85812-260
85892-000
85875-000
85801-011
85801-050
85864-000
85812-120
85869-527
85812-121
85851-180
85902-010
85816-290
85802-228
85805-050
85810-170
85803-670
85884-000
85950-000
85810-230
85802-035
85851-120
85802-170
85902-000
85812-141
85892-000
85812-020
85802-170
85900-215
85819-530
85812-260
85960-000
85807-440
85818-640
85813-100
85852-030
85810-900

TELEFONE
(045)3038-1920
(045)3039-3037
(045)9957-8331
(045)3055-2474
(045)3228-3434
(045)3038-3979
(045)3039-0660
(045)3565-1591
(045)3039-4203
(045)3055-4844
(045)9933-7663
(045)3028-7227
(045)3224-6669
(045)3038-3154
(045)3266-1352
(045)9975-8056
(045)3326-6912
(045)3224-9121
(045)3035-2060
(045)3099-0884
(045)3254-2471
(045)3252-2232
(045)3324-1145
(045)3096-8040
(045)3096-8040
(045)8421-9816
(045)3306-0906
(045)3056-5503
(045)3526-6356
(045)9963-3337
(045)3096-5500
(045)9912-7547
(045)3224-7250
(045)3226-3976
(045)3232-1180
(045)3229-2013
(041)3317-1150
(045)3225-3266
(045)3327-1049
(045)9980-1988
(045)3322-0776
(045)3326-1182
(045)3326-1182
(045)3096-2888
(045)3227-3344
(045)3574-5929
(045)3268-2203
(045)9992-2002
(045)3037-2510
(045)3015-1600
(045)3224-2952
(045)3224-4843
(045)3306-1482
(045)3306-1482
(045)3306-7877
(045)3223-2206
(045)3055-2152
(045)3037-1518
(045)3039-6630
(045)3039-4220
(045)3038-6603
(045)9922-3635
(045)3226-6115
(045)3038-0484
(045)3037-4622
(045)8406-1451
(045)3027-7174
(045)3038-3564
(045)3242-1440
(045)3055-2788
(045)3028-7543
(045)3524-0124
(045)3036-9600
(045)3264-4882
(045)3039-0505
(045)3268-1265
(045)3541-3400
(045)3035-2584
(045)3039-5736
(045)3528-8020
(045)3224-1176
(045)3575-4963
(045)3225-8182
(045)3572-4490
(045)3055-4117
(045)3333-7309
(045)3038-6600
(045)3326-4110
(045)3038-3612
(045)3223-2586
(045)3264-1526
(044)3649-6771
(045)3037-3067
(045)3224-0204
(045)3027-0580
(045)3225-8219
(045)3055-2797
(045)3224-6494
(045)3268-2203
(045)3306-2313
(045)3224-6087
(045)3277-1000
(045)3224-6342
(045)2101-5500
(045)3254-4161
(045)3039-5001
(045)3226-1750
(045)3225-4766
(045)3028-5335
(045)3038-3445

ESTADO
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
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RAZÃO SOCIAL
Drabik Engenharia de Avaliações Ltda
Dutri Engenharia Metalurgica Eireli
DWG Engenheiros Associados Ltda - ME
E M Krum Construtora Ltda
E. Nogueira Corretora de Seguros Ltda
Eclusa Engenharia de Construção Civil Ltda
Econova Solar Energy Com. de G. Ger. Ft. Ltda
Ederson Milanezi dos Santos Filho e Cia Ltda
Edson José de Vasconcelos e Cia Ltda
Empreende Construções Ltda - Me
Empreiteira Morumbi Ltda
Estação Engenharia Ltda M.E.
Feistler Engenharia Ltda
Foco Construtora Ltda - EPP
Fortes e Amaral Ltda
Funcional Contabilidade S/S LTDA
Fundasul Fundações Especiais Ltda
Fungeo Fundações e Geologia Ltda
Gás Metal Montagens Ltda EPP
GDPLAN Construtora e Terraplanegem Ltda - EPP
Gustavo H. de O. Sidney Const.- Me (Metro Eng.)
Habitar Imóveis Ltda - EPP
Hanauer Construtora e Empreendimentos Ltda
Hermes Construções Metálicas Ltda
Iguassu Engenharia e Construções Ltda
Incentive House Construções Civis Ltda
Interlagos Materiais de Construção Ltda
J.A. Batista e Cia Ltda - ME
J.E Construtora Ltda
J.O.M.C Construção Civil Ltda - ME
JD Empreendimentos Ltda - ME
JHR Engenharia Ltda - ME
Joarez Roberto Ferreira - ME
Josielli C. Opuskevich Vanzo - Pré - Moldados - ME
Jota Ele Construções Civis Ltda
JT Gaúcho Construções Civis Ltda - ME
Kammer Konstrutora Ltda
Krum Construções e Incorporações Ltda
L F Rosa Construtora Ltda
Lajes  Patagônia Indústria e Comércio Ltda
Largo Engenharia e Construção Civil Ltda
Lauxen & Uhry e Cia LTDA
Lever Protensão Ltda
LM Projetos e Execução Ltda
M.L.P. Gonçalves e Cia Ltda
Marciano Guaripuna de Lima - ME
Marques & Scalabrin Engenharia Ltda
Martendal & Bassoli Ltda-ME
Marv Empreendimentos Ltda
Mazzuti Construções Ltda
Mega Construção Civil e Serviços Elétricos Ltda
Metalúrgica Hermes Ltda
Milano Junior Construtora Ltda
MLROSSETTO Engenharia Ltda - Me
Mozione Equipamentos Ltda ME
MV Engenharia Ltda - ME
MVM do Amaral Materiais de Construção ME
N. Dalmina Construções Ltda
Nastas - Engenharia e Construções Ltda
Natucci Engenharia Civil Ltda
NR Engenharia Ltda
Paranafer Com. de Ferro e Aço Ltda
Peace Construtora de Obras Ltda
Pedrini Projetos e Construções LTDA
Pessi Instaladora Hidraulica Ltda
Pisossul Construção Industria e Comercio de madeir
Plano Engenharia Ltda - EPP
Planwork Engenharia e Construções Ltda
Pontes e Silvestro Terraplanagem e Construção Ltda
PPN Construções Ltda
Proenerg Engenharia Ltda
Prospecto Terraplenagem Ltda - EPP
Quality Engenharia e Construção Ltda
R. Brandelero Construção Civil Ltda
R.G. Construções Ltda - ME
RAWI Engenharia Ltda
Rbatista Engenharia Ltda
Refen Industrial Madeireira e Construtora Ltda
Ricardo Trigo Representações Ltda ME
Rodenge Engenharia e Construções Ltda
Roso e Maran Eng.e Empreendimentos Ltda ME
Rupp & Cia Ltda - Me
S R Nardino & Cia Ltda
S.V Vendramin e Cia LTDA - ME
Sato Construções Ltda
Schlickmann e Silva Ltda EPP
Schneider e Costa Construção Ltda - ME
SET Construtora Ltda
Setti Engenharia Civil e Cia Ltda
SGS Engenharia Similtanea Ltda
Silva e Alves Construtora Ltda
Studio CSD Arquitetura e Design LTDA
Szymanski e Favero Construções Ltda
T.S.I Incorporadora e Construtora Ltda
Taipas Empreendimentos Imobiliários Ltda
Tallento Construtora de Obras Ltda
Taroba Construções Ltda
Tombini Arquitetura e Construções Ltda
Tozzi & Cia Ltda ME
TRD Belini Construções e Incorporação ImobilIaria
Tres R Construtora e Incorporadora Eireli
Vargas Construções Civis Ltda
Veloso Engenharia e Construção Civil Eireli - ME
Village Construções Ltda
VVS Construções Ltda
Wust & Casarotto Construções Ltda
WZK Construções Ltda
Xerri e Noal Ltda
XR Engenharia Ltda - Me
Zanette Engenharia e Empreendimentos Eireli - ME

REPRESENTANTE
Ronald Peixodo Drabik
Leandro Géller Abade

Cledner Pompermaier Jacobsen Junior
Eugenio Machry Krum
Thalles Baccin Nogueira

Albert Lamb
Joze do Nascimento de Oliveira

Ederson Milanezi dos Santos Filho
Edson José Vasconcelos

Dandara Teixeira
Vanderlei de Assis Pereira

Marcelo Zarovski
Cletirio Ferreira Feistler

Pedro Campestrini
Aparecido Fortes Garcia

Cristovão Sobocinski
Guilherme Aparecido Veloso Calijuri

Gerson Angelo Lorenzi
Gilson Geronimo Lorenzi
Dinorvan Luis Costacurta

Gustavo Henrique de Oliveira Sidney
Vanderlei Costa da Costa

Paulo Cesar Hanauer
Nédio Luiz Hermes

Márcio Marcon
Marcelo José de Moraes
Valmor Angelo Doneda
Jose Aparecido Batista

Jorge Enomoto
João Munaretto

Fabricio Gabriel Arenhardt
Ricardo Célio Piovesan
Joarez Roberto Ferreira
Carlos Eduardo Vanzo

Renata Felix
Juvelino Teles de Miranda

Jean Carlos Kammer
Edson Machry Krum

Luis Fernando da Rosa
Ademir Matté

João Roberto Largo
Gerson Alexandre Uhry
Mauricio Andre Rietter

Leomar Pereira de Menezes
Carlos Eduardo Vandel
Marciano G. de Lima
Marcelo José Marques

Frederico Ernesto Lemes Martendal
Rodrigo Boulos Notari

Claudir Mazutti
Paulo Gaspar da Silva

Anori Hermes
Bernardo Milano Junior
Matheus Luiz Rossetto

Danielle
Maycon Borges de Morais

Maria Vanuza Moreira do Amaral
Nestor Dalmina

Flavio Nabih Nastas
Antonio Paulo Galvão Natucci

Elmir José Vallejo Ribeiro
Amadeu Eduardo

Pedro Luiz Trevisan
Fabio Pedrini
Adjalme Pessi

Vanessa Cristina da Cruz Ecker
Carlos Eduardo Vendel
Michael José D’Amico

Dolcimar Silvestro
José Luiz Parzianello

Julio Cesar Pereira Alves
Vanessa Dias Pércio

Oscar Wu Feng Chun
Roberto Carlos Brandelero

Silvia Regina Garcia
Wilson José Schiavinato Junior

Rodolfo Azanha Batista
Renato Festugato Neto
Fernando Trigo Spinelli

Antonio Carlos Rodrigues
Luan Alcides de Araujo Maran

Roniel Aubert Rupp
Silvio Renato Nardino

Silvia Vanessa Vendramin
Oscar Yoshimasa Sato

Sidineia Schlickmann Meurer
Raquel Paula Schneider

Raules Antonio Vingra Fantin
Roberto Setti

Gelson Antonio do Santos
Vilmar da Silva Fernandes

Caio Smolarek Dias
Rodrigo Anastacio Favero

Jair Luciano  Schimitt
Matheus Bombonatto

Denilson José Gonçalves
Renato Pena Camargo

Anestor Tombini
Geferson Zuconelli
Thalles R. D. Belini

Gladimir Cesar Rosa
Nei Ataides Silva de Vargas

Eliton Roberto Veloso
José Vidal Boaretto

Vanderli Antonio Silva
Sergio Casarotto

Rosane Dal Bosco
Anna Cláudia Xerri

Agomar Antunes
Michel Carleto Zanette

ENDEREÇO
Rua Pernanbuco 1582 sl 03

Rua Jorge lacerda,3819 Galpão 4
Rua Presidente Kennedy, 747 - Centro

Rua 1º de Maio, 195 - Neva
Rua Paraná, 530 - Centro

Rua Pastor Meyer, 637
Rua Goias, 906 - Country

Rua São Paulo, 1852 - Sala 02 - Centro
Av. Toledo, 355

Rua Paulo de Farias, 672 - Jd. Lancaster
Rua Rio Grande do Sul, 80 - Maracanã

Rua Ivan Serpa, 953 - Country
Rua São Paulo, 707 SL 205

Av. Assunção, 1516 SL 02 Terreo
Rua Loyola, 250, Bairro Brasmadeira

R Visconde de Guarapuava, 1572 - Centro
Rua Catulo Cearense, 507 - Sala 01 - Zona 05

Rua Carlos Gomes, 711
Rua Padre Anchieta, 278 - Parque São Paulo

Av. Rocha Pombo, 798
Rua Manaus, 1975 - Cancelli
Avenida Brasil, 8819 Sala 02

Rua Padre Anchieta, 373
Rua Lions Club, 95

Rua Patrulheiro Venanti Otremba,115
Rua Cipreste, 385 Cond. São Carlos

Rua Woshington Luiz, 144 Parque São Paulo
Rua Jacarandá, 783

Praça Nossa Senhora do Carmo, 216 - Centro
Rua Públio Pimentel, 950 Alto Alegre

Avenida Tiradentes, 1766, 2º Piso
Rua Presidente Bernardes, 3250

Rua José Calazans 1003 - Malucelli
Rodovia BR 277 S/N JM 588

Av. Presidente Tancredo Neves, 2001
Rua da Imigração, 781

Rua Quintino Bocaiuva,682 sl 11
Rua Pio XII,1723

Travessa Levi Ireno Gonçalves, 55 - Parque Verde
Av. 24 de Outubro, 3060
Rua Pe Champagnat, 158
Rua Vitória, 1827 - Neva

Rua São Vicente de Paulo, 1333 - Centro
Rua Terezinha, 1155

PR 182 KM 464, 05 sn° Fundos Bairro Industrial
Rua Blumenau, 414 - Bragantina

Rua Iraci Vigano, 46 - Un08 - Pq Verde
Rua Napoli n° 650 -cascavel Velho

Av Paraná, 4103 Apto 21
Rua Orlando Vasconcelos, 814

Av. Brasil, 9253
Rua Lions Club, 95

Rua Vicente Machado, 2360
Rua Washington Luis, 691 - Parque São Paulo

Av Piquiri, 3332
Rua Carlos Dallagnolo,176 sl 01

Rua Guanabarra, 930 Pioneiros Catarinense
Rua Santa Catarina, 1284

Rua Minas Gerais, 2061 SL 805  8º andar
Travessa Watslaf Nieradka, 175

Rua Machado de Assis, 374
Av. Aracy Tanaka Biazetto, 11776

Rua Xavier da Silva, 836
Rua Almirante Barroso, 1659 - Centro

Av Paraná, 232
Av. Paraná 1186 Sala 05 E 6 Centro

Rua Barão do Rio Branco, 4350 - Jd. Marchese
Rua Flamboyant, 2280

Av Tancredo Neves, 1473
Rua Olavo Bilac, 1655

Rua Francisco Beltrão, 1000
Rua Maranhão,1284 B Sl 01

Rua Rosa Cirilo de Castro, 412
Av. iguaçu, 378 SL 02

Rua Barão do Rio Branco, 3078
Rua XV de Novembro, 2490

R São Luiz, 508 Cancelli
Rua Manaus, 440

Rua Erico Verissimo, 717 Sl 01
Rua Marechal Candido Rondon, 2448

Br. 277 km 596, anexo ao Posto Pra Frente Brasil
Avenida Tancredo Neves, 870

Av Guairá, 363
Rua Visconde De Guarapuava, 1637

Rua General Osório,2865
Rua Mascarenhas de Moraes, n° 700 Maria Luiza

Rua Pio XII, 1794 - Neva
Rua Caçador, 611 - Sala 02

Rua Paraná, 159
Rua Presidente Bernardes, 1620, Apto 101 - Centro

Rua Francisco Fogaça do Nascimento, 2725
Rua Pres. Kennedy, 747 Sala 2,

Rua Marechal Cândido Rondon,3245
Rua Borges de Medeiros,1820

Rua Ledoino Jose Biavatti, 1816, Vila Industrial
Rod PR 182 Km 464 s/nº

Avenida Tancredo Neves, 3850 Porto Belo
Rua Jorge Lacerda, 595

Rua João Lili Cirico, 1406 Sala 01 Coqueiral
Rua Rio de Janeiro, 956 - Apto 803

Av. Maripá, 3228
Rua Edmundo de Barros, 1180 Centro

Rua Independencia 1650 - Centro
Av. República Argentina,210

Rua Erico Verissimo, 908
Rua Pio XII, 2970 - Centro

Av Brasil 6459 Sl 43
Rua Paraná, 3056 SL 1504 15°andar Ed Cima Executiv

Rua Sete de Setembro 4000, sala 110
Av Parigot de Souza, 2447

CIDADE
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel

Marechal Candido Rondon
Cascavel
Cascavel
Cascavel

Foz do Iguaçu
Foz do Iguaçu

Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Maringá
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel

Foz do Iguaçu
Cascavel
Cascavel
Cascavel

Assis Chateaubriand
Cascavel

Itaipulândia
Cascavel

Santa Tereza
Cascavel
Cascavel
Cascavel

Foz do Iguaçu
Cascavel
Cascavel

Medianeira
Cascavel
Cascavel
Toledo

Cascavel
Realeza

Braganey
Cascavel
Cascavel

Foz do Iguaçu
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Toledo

Cascavel
Cascavel
Cascavel

Foz do Iguaçu
Cascavel
Cascavel

Foz do Iguaçu
Toledo

Foz do Iguaçu
Foz do Iguaçu

Realeza
Cascavel

Boa Vista da Aparecida
Cascavel
Cascavel
Cascavel

Foz do Iguaçu
Capitão Leonidas Marques

Toledo
Toledo

Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel

São Miguel do Iguaçu
Tupassi

Cascavel
Foz do Iguaçu

Cascavel
Cascavel
Toledo
Toledo
Realeza

Foz do Iguaçu
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Toledo

Foz do Iguaçu
Toledo

Curitiba
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Cascavel
Toledo

CEP
85810-021
85811-350
85810-040
85802-290
85813-010
85960-000
85813-070
85801-021
85810-230
85869-540
85852-100
85813-420
85801-020
85805-030
85809-060
85801-160
87015-270
85816-450
85803-740
85816-540
85811-030
85807-030
85803-740
85807-460
85852-020
85807-700
85803-670
85807-660
85935-000
85805-270
85880-000
85810-130
85825-000
85804-600
85805-000
85803-030
85851-130
85802-170
85807-716
85884-000
85812-060
85802-020
85900-215
85811-010
85770-000
85430-000
85807-592
85818-410
85863-720
85805-540
85807-030
85819-500
85813-250
85803-670
85804-140
85903-600
85805-400
85801-040
85812-030
85852-320
85812-280
85805-505
85851-180
85900-020
85852-000
85851-180
85770-000
85807-460
85780-000
85812-141
85816-340
85801-050
85863-735
85790-000
85905-040
85902-040
85811-000
85813-100
85805-050
85810-120
85804-600
85805-003
85811-380
85801-160
85802-070
85819-610
85805-550
85877-000
85945-000
85801-180
85853-660
85810-040
85811-080
85904-230
85904-260
85770-000
85867-633
85810-220
85807-540
85801-020
85909-220
85852-170
85901-300
80240-210
85805-040
85810-160
85801-000
85810-010
85811-050
85905-380

TELEFONE
(045)3226-9469
(045)9988-3655
(045)9948-4329
(045)3224-3886
(045)3224-8300
(045)3254-2313
(045)3097-1084
(045)3039-5282
(045)3037-3068
(045)3025-2692
(045)3526-6253
(045)3227-9494
(045)3037-5027
(045)3226-5647
(045)9917-6027
(045)3225-5342
(044)3266-1233
(045)3324-6102
(045)3035-6678
(045)3038-0320
(045)3306-8270
(045)3037-7171
(045)9971-4564
(045)3224-9092
(045)3523-0400
(045)3040-2321
(045)3306-7569
(045)3326-3675
(044)3528-4355
(045)3037-1824
(045)9950-0576
(045)3039-1943
(045)9955-2804
(045)9974-1249
(045)3321-8500
(045)9910-5830
(045)3523-0981
(045)3222-0039
(045)9834-3388
(045)3264-1192
(045)3223-4347
(045)3225-0400
(045)3055-3045
(045)3224-3636
(046)3543-3865
(045)9129-8288
(045)3035-2965
(045)3096-0797
(045)3524-7752
(045)3326-9302
(045)3327-1040
(045)3224-9092
(045)3222-5373
(045)3039-6566
(045)3323-1948
(045)3035-2107
(045)9935-2721
(045)3225-1234
(045)3035-1139
(045)3523-3983
(045)3224-6659
(045)3228-4590
(045)3574-4640
(045)3252-8812
(045)3572-4528
(045)3523-8036
(046)3543-3758
(045)3038-9828
(045)3287-1978
(045)3224-6494
(045)3227-9494
(045)3039-5736
(045)3522-1854
(045)3286-1432
(045)3056-5595
(045)3054-1965
(045)3038-5088
(045)9145-4545
(045)9978-6270
(045)3322-1421
(045)3035-2500
(045)3039-3969
(045)3035-1541
(045)3225-0884
(045)3225-3477
(045)3038-9205
(045)3223-2284
(045)3565-2433
(045)9919-1272
(045)8404-8171

(045)3037-4369
(045)3039-2824
(045)3252-1520
(045)3054-0446
(046)3543-2549
(045)3577-0006
(045)3226-6967
(045)3227-7507
(045)3306-6865
(045)3277-5190
(045)3574-2337
(045)3055-3543
(041)3022-7779
(045)3226-9131
(045)3222-0988
(045)3227-9097
(045)3037-2510
(045)9969-4649
(045)3252-0179

ESTADO
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
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PR
PR
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PR
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PR
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PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
PR
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O 
PROGRESSO
É NOSSO
REFLEXO

.Gerenciamento de Projetos

.Gerenciamento e Administração de Obras

.Obras Residenciais

.Obras Comerciais

.Obras Industriais

Foto: 
Construtora Bastian e Lora

em Cascavel  PR

Localizada em Cascavel - PR, a construtora desenvolve seu trabalho com foco no melhor 
para o cliente. A execução das obras é composta por parcerias de credibilidade, concei-
tuadas no mercado da construção civil, garantindo qualidade, segurança e satisfação 
com o resultado final.

Rua Recife 730
45 3324 1145 | 45 3037 5100
bast ianelora .com

VEM AÍ, 
O DNCS 2019,
PARTICIPE!

Acontece em 17 de agosto de 2019, no Centro de 
Convenções e Eventos de Cascavel, a edição 2019 
do DNCS (Dia Nacional da Construção Social), 
uma iniciativa do Casc (Comitê de Ação Social e 
Cidadania) do Sinduscon Paraná Oeste. 

O tema deste ano é “O mundo está mudando, e 
você?”. 

Ano passado, foram alcançados os seguintes nú-
meros: 10.836 atendimentos, sendo mais de 3 mil, 

em saúde; 65 parceiros comerciais que prestigia-
ram e participaram das atividades; 370 voluntários 
que fizeram a diferença para o sucesso do evento; e 
15.269 lanches servidos. 

Participe você também! Não deixe de fora a marca 
da sua empresa desta ação de ampla relevância e 
visibilidade. 

Mais informações pelo telefone (45) 3226-1749.
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Localizada em Cascavel - PR, a construtora desenvolve seu trabalho com foco no melhor 
para o cliente. A execução das obras é composta por parcerias de credibilidade, concei-
tuadas no mercado da construção civil, garantindo qualidade, segurança e satisfação 
com o resultado final.

Rua Recife 730
45 3324 1145 | 45 3037 5100
bast ianelora .com



a g e n d e  s u a  p r o v a
U N I V E L . B R  |  3 0 3 6 . 3 6 6 4

ODONTOLOGIA (integral/noite)   |   PSICOLOGIA (manhã/noite)

30% DE BOLSA INCENTIVO PARA CURSOS NO PERÍODO DA MANHÃ

Agronomia

Arquitetura e Urbanismo

Biomedicina

Educação Física

Fisioterapia

Medicina Veterinária

Nutrição

Psicologia

*A  aber tura  de  turma depende da quant idade de a lunos  matr icu lados.


